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RESUMO 

Este trabalho discute algumas questões acerca da relação entre história e 

biografia, a partir da análise de livros e artigos de jornais escritos por Maria Lacerda de 

Moura (1887-1945). Escritora, professora, conferencista, poetisa do início do século XX 

e defensora da educação enquanto meio de emancipação humana, Maria Lacerda lutou 

contra o fascismo, a guerra, o analfabetismo, o clericalismo, e principalmente contra a 

submissão da mulher ao homem e da Humanidade ao capital. 

O primeiro capítulo, Mulher(es), História(s), Historiografia(s), propõe algumas 

reflexões acerca da "inclusão" da mulher nos trabalhos acadêmicos, tendo como ponto 

de partida os movimentos femininos da década de 20 no Brasil e a atuação de Maria 

Lacerda de Moura. 

O segundo capítulo, Maria Lacerda de Moura e a luta pela emancipação 

feminina, aborda as discussões realizadas pela militante no que diz respeito à condição 

feminina e sua relação com a Igreja, o Estado e a educação. 

Palavras-chaves : Maria Lacerda de Moura; Anarquismo; Biografia. 
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CONSIDERAç(JES INICIAIS 

Perguntas de um Operário que lê 

Berto/d Brecht 

Quem construiu Tebas, a das sete portas? 
Nos livros vem o nome dos reis, 

Mas/oram os reis que transportaram as pedras? 
Babilônia, tantas vezes destruída 

Quem outras tantas a reconstruiu? Em que casas 
Da Lima Dourada moravam seus obreiros? 

No dia em que ficou pronta a Muralha da China para onde 
Foram os seus pedreiros? A grande Roma 

Está cheia de arcos de triunfo. Quem os ergueu? Sobre quem 
Triunfaram os Césares? A tão cantada Bizâncio 

Só tinha palácios. 
Para os seus habitantes? Até a legendária Atlântida 

Na noite em que o mar a engoliu 
Viu afogados gritar por seus escravos. 

O jovem Alexandre conquistou as Índias 
Sozinho? 

César venceu os gauleses. 
Nem sequer tinha um cozinheiro ao seu serviço? 

Quando a sua armada se afundou Filipe de Espanha 
Chorou. E ninguém mais? 

Frederico II ganhou a guerra dos sete anos 
Quem mais a ganhou? 

Em cada página uma vitória. 
Quem cozinhava os festins? 

Em cada década um grande homem. 
Quem pagava as despesas? 

Tantas histórias 
Quantas perguntas 

Sabina Loriga I realizou um estudo bibliográfico no sentido de entender como o 

tema história/biografia foi abordado ao longo dos tempos. Nesse texto, a autora 

recuperou um dos trabalhos consagrados de Carlo Ginzburg, O Queijo e os Vermes, no 

qual o autor refaz o questionamento presente na poesia de Bertold Brecht, Perguntas de 

um operário que lê: Onde foram registradas as histórias dos trabalhadores e 

trabalhadoras? 

1 LORIGA, Sabina. A biografia como problema ln: REVEL, Jacques (org.). Jogos de escalas. A 
experiência da microanáli.se. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio V argas, 1998. 
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Loriga sinalizou que o gênero biográfico ressurgiu enquanto categoria de análise 

histórica no final da década de setenta e início de oitenta, momento em que vários 

historiadores, adeptos de novas abordagens historiográficas, começaram a discutir a 

necessidade de dar voz aos vários sujeitos/indivíduos históricos que permaneceram 

anônimos, excluídos da memória. 

A autora avaliou que a reelaboração e/ou construção de alguns conceitos como 

classe, consciência, identidade e experiência foi a grande contribuição dada pelo 

historiador inglês E. P. Thompson durante a década de sessenta. A abordagem 

thompsoniana foi amplamente incorporada por vários historiadores interessados em 

pesquisar o movimento operário no Brasil. A partir de 1978/79, a academia começou a 

refletir sobre "os movimentos sociais urbanos"2
, tendo em vista os últimos 

acontecimentos no ABC paulista. Com a explosão das greves dos trabalhadores daquela 

região, e posterior difusão do movimento que foi denominado "novo sindicalismo", a 

investigação histórica caminhou em busca do entendimento da organização dos 

trabalhadores para além dos sindicatos e partidos, ou seja, era preciso compreender 

como se dava a formação do operário no dia-a-dia da fábrica, nas organizações de 

bairro, igrejas e relações familiares. 

Perceber a atuação de trabalhadores e trabalhadoras em outros espaços de 

sociabilidade implicava numa revisão do político. As mulheres apareceram, portanto, 

enquanto protagonistas dessa história de luta por melhor educação, saúde, moradia e 

higiene nos bairros3
. 

A abertura para as temáticas femininas nos trabalhos acadêmicos ocorreu neste 

contexto de mudanças de perspectivas nas análises historiográficas. Durante a década de 

setenta, as pesquisas voltaram-se para o estudo de sujeitos e formas de organização 

indiferentes à historiografia tradicional. Naquele momento, vários historiadores 

passaram a dedicar-se à história das mulheres, história ora4 cultura popular, assim como 

retomaram a discussão acerca da biografia. 

As tradicionais categorias de análise, fundamentadas em conceitos 

generalizantes, teleológicos e esquemáticos, foram sendo pouco a pouco minadas por 

2 TELLES, Vera da Silva. Movimentos sociais: reflexões sobre a experiência dos anos 70. ln: W ARREN, 
Ilse S. e KRISCHKE, Paulo J. (org.). Uma refledo no cotidiano?: Os novos movimentos sociais na 
América do Sul. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
3 MATOS, Maria Izilda. História das mulheres e gênero: usos e perspectivas. ln: SOUSA, Vera Lúcia P. 
(coord.). Caderno Espaço Feminino. Uberlândia, V. 3 ~. jan./dez., 1996. 
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diferentes entendimentos da realidade histórica. O gênero biográfico assumiu um 

importante papel no bojo dessa discussão a medida em que apresentou-se enquanto uma 

das possibilidades de leitura do social, firmando-se, portanto, como alternativa aos 

esquemas de pensamento tradicionais. 

Nesse sentido, Loriga ressalta que os próprios historiadores sociais, 

tradicionalmente mais atentos à dimensão coletiva da experiência histórica, 

começaram a refletir sobre os destinos individuais. 4 

A investigação acerca da vida de pessoas, suas idéias e ações, constitui-se numa 

das possibilidades de análise historiográfica, apesar do conflituoso debate entorno da 

pertinência da biografia enquanto método de pesquisa para o historiador. Esse debate 

ocorre desde a Antigüidade, quando os gregos faziam uma distinção entre a história e a 

biografia, por entenderem que a primeira estava intrinsecamente relacionada ao 

coletivo, enquanto que a segunda tinha o papel de vangloriar, exaltar personagens, 

difundir exemplos/modelos de vida/comportamento5• 

O interesse em realizar um estudo biográfico sobre Maria Lacerda de Moura 

surgiu a partir do projeto de pesquisa "Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 

Anarquismo(s) no Brasil ", do qual participei enquanto estudante-bolsista no período de 

fevereiro/2002 a setembro/2003. A opção em pesquisar vida e obra dessa mulher 

firmou-se pela força impressa em seus escritos. Para além disso, o que impulsionou essa 

pesquisa foi o entendimento de que a leitura dos trabalhos de Maria Lacerda de Moura 

poderia possibilitar um novo olhar sobre a sociedade na qual a militante estava inserida, 

pois as idéias contidas nesses documentos são fruto da reflexão de um indivíduo 

feminino que vivenciou experiências únicas num dado momento histórico. A história 

de vida dessa mulher torna-se um diferencial a partir do momento em que ela ultrapassa 

as barreiras do machismo e impõe-se enquanto intelectual, militante, livre pensadora e 

defensora de princípios humanísticos e revolucionários. 

Míriam Lifchitz Moreira Leite, em Outra face do feminismo: Maria Lacerda de 

Moura, realizou um estudo registrando a história dessa mulher. A autora entende que o 

trabalho biográfico torna-se interessante, uma vez que os caminhos percorridos por um 

indivíduo revelam aspectos da vida coletiva. 

4 LOR1GA, Sabina. Op. cit., p. 226. 
5 LEVILLAIN, Philippe. Os protagonistas: da biografia. ln: RÉMOND, René. Por uma História 
Política. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/ Editora FGV, 1988, p. 145 
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São significativas as biografias que, ao conseguir delinear as 
características individuais do biografado, apresentam uma relação 
dialética entre o contexto social e a atuação de aproximação ou 
distanciamento do indivíduo nesse contexto. Raramente as 
particularidades do biografado deixam de ser desdobramentos de 
condições da vida coletiva de que participou, da cultura incorporada, 
do trabalho exercido e da influência real ou imaginária de 
multiplicador ou subversor que sua camada social, nacional, religiosa 
ou política exerceu. A aceitação, alienação ou negação do contexto 
social de origem se faz em função desse mesmo contexto. 6 

Nesse sentido, Míriam Leite sinaliza a importância da pesquisa sobre a vida de 

um indivíduo com vistas a compreender uma sociedade. A relação de uma pessoa com o 

contexto social no qual ela está inserida pode trazer à tona novas realidades, ou ainda, 

novos olhares sobre os acontecimentos e idéias que constituíram espaços e tempos 

determinados. 

Míriam Leite, em seu trabalho, discute com muita perspicácia a trajetória de vida 

de Maria Lacerda de Moura, escritora, professora, conferencista e poetisa no início do 

século XX. Defendeu a educação enquanto meio de emancipação humana, lutou contra 

o fascismo, contra a guerra, o analfabetismo, o clericalismo, e principalmente contra a 

submissão da mulher ao homem e da humanidade ao capital. 

Nasceu na fazenda Monte Alveme em Manhuaçu/MG, em 16 de maio de 1887. 

Seu pai foi Modesto de Araújo Lacerda e, sua mãe, Amélia de Araújo Lacerda, ambos 

adeptos do anticlericalismo. Deslocou-se com a família para Barbacena/MO em 1891, 

onde tomou-se professora e casou-se, aos 17 anos de idade, com Carlos Ferreíra de 

Moura. Como não podia ter filhos, adotou Jair, um sobrinho, e Carminda, uma órfii. 

Nesse período, Maria Lacerda trabalhou intensamente com a questão da 

educação realizando conferências e publicando os livros Em torno da &lucação (1918) 

e Renovação (1919). Além disso, ajudou a fundar a Liga contra o Analfabetismo em 

1912, ainda em Barbacena. 

Em 1921 mudou-se para São Paulo, onde estabeleceu contato com outras 

questões importantes para a sua vida intelectual e militante; momento de engajamento 

na luta pela emancipação da mulher através da Federação Internacional Feminina. 

6 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. São Paulo: 
Ática, 1984, p. xii. 
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Publicou a revista Renascença em 1923 e lançou os livros A mulher é uma degenerada? 

(1924) e Religião do Amor e da belleza (1926). 

Entre 1928 e 1937 viveu em "Guararema", na chácara D. Maria Lacerda, 

comunidade anarquista de cwlho individualista onde cada um deveria responsabilizar-se 

pelo seu próprio sustento, ao contrário de outros agrupamentos coletivos como a 

Colônia Cecília. Foi um período de amadurecimento de idéias, momento em que 

engajou-se na luta contra o fascismo, a guerra e o clericalismo. Fez várias conferências 

em São Paulo, Rio de Janeiro e outras cidades brasileiras. 

Publicou no jornal O Combate, de São Paulo, a partir de 1928 e realizou 

conferências para a Internacional do Magistério Americano em Buenos Aires, no ano 

de 1929. Lançou os livros Civilização - tronco de escravos ( 1931 ); Amai e ... não vos 

multipliqueis (1932); Serviço militar obrigatório para a mulher? - Recuso-me! 

Denuncio! (1933); Clero e fascismo - horda de embrutecedores (1934); Fascismo - filho 

dilecto da Igreja e do Capital (1934). 

Durante o Estado Novo, a comunidade de Guararema foi reprimida pelo governo 

ditador de Getúlio V argas, fazendo com que Maria Lacerda de Moura fugisse para 

Barbacena/MG em 1937, onde sofreu grande discriminação pelo seu histórico de luta. 

No ano seguinte foi viver no Rio de Janeiro/RJ e trabalhou na Rádio Mairinque Veiga. 

Maria Lacerda dedicou-se ao estudo da astrologia nesse período, e sua última 

conferência foi realizada no Rio de Janeiro, em 1944. Faleceu em 1945, aos 58 anos de 

idade. 

Os artigos e livros de Maria Lacerda chamam a atenção pela ousadia, criticidade 

e compromisso com as questões sociais. A militante que não gostava de receber rótulos, 

seja de anarquista, feminista, comunista ou qualquer outra designação, defendia a 

necessidade da transformação individual nunca perdendo de vista um projeto social 

coletivo. 

As reflexões em tomo do gênero biográfico assinaladas por Robert Paris, no que 

concerne à experiência de se pensar e elaborar um "Dicionário Biográfico do 

Movimento Operário na América Latina", traz à tona a discussão acerca da relação 

existente entre o individual e o coletivo. 
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(..) ao contrário do que comumente se imagina, a relação entre 
biografia e história está longe de ser tão transparente ou imediata, 
(. .). Mas nos satisfazemos com o senso comum, para o qual a 
biografia remete à história, pelo menos em dois sentidos: enquanto 
produto e enquanto denunciante. A verdadeira dificuldade desponta, 
na verdade, quando se trata de passar das biografias à classe, ou de 
induzir esta daquelas. (..) Pode-se pretender restituir uma totalidade 
por acumulação? A classe pela soma das biografias? 7 

O autor aponta, portanto, uma das problemáticas em tomo dos trabalhos dessa 

natureza, ou seja, a perspectiva de entender a biografia como elemento que diferencia-se 

do todo, classe, destacando-se pelo seu conteúdo diverso, destoante; ao mesmo tempo 

como parte constituinte, originária do todo. Dessa forma, o caráter unitário e consensual 

da classe esvai-se a medida em que a experiência individual é posta em confronto com a 

coletiva. A pretensão de "restituir uma totalidade por acumulação" foge ao real, tendo 

em vista que o todo toma-se uma abstração quando o objeto de análise constitui-se no 

ser humano, o qual estabelece uma relação dialética com o mundo. 

Ao se propor a estudar a vida de um militante, seja ele ou ela um comunista, 

anarquista, socialista, enfim, seja qual for o ideal político do biografado, instaura-se, 

inevitavelmente, um problema: lidar com paixões. A militância, excluindo-se 

obviamente os "falsos militantes" ( qual seja, políticos oportunistas e corruptos que 

utilizam-se de cargos e instituições para interesses pessoais), é um projeto de vida, uma 

opção individual e intransferível. Para além do biografado, há os outros, aqueles que 

compartilham dos mesmos ideais, aqueles que nos observam e estão atentos ao que 

estamos produzindo a respeito do seu projeto de vida, da sua escolha. 

Nesse sentido, o olhar do pesquisador, quando este não é um militante do 

movimento, constitui-se num olhar externo, podendo até mesmo ser considerado 

intruso, indesejado pelos militantes. Além de externo, trata-se, muitas vezes, de um 

olhar do presente sobre um passado muito caro àqueles que cultivam tais ideais. É 

necessário, portanto, que os acadêmicos façam essa reflexão, uma vez que ao sentirem-

se invadidos, os militantes reivindicam para si a direito de agir e serem respeitados em 

suas ações. Ao mesmo tempo, cabe ao estudioso analisar essas manifestações, pensá-las 

a partir das mais diferentes perspectivas, o que lhe dá, também, o direito de reivindicar 

para si a liberdade de pensamento. 

1 PARIS, Robert. Dossier: Biografia Biografias e "perfil" do movimento operário-Algwnas reflexões em 
tomo de um dicionário. ln: Revista Brasileira de História. São Paulo: vol. 17, n.º 33, 1997, pp.: 13-14. 
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Essa relação conflituosa estabelece-se, talvez, pela ausência de uma autocrítica 

da academia no que diz respeito aos meios, objetivos e razões pelas quais se pesquisa. O 

interesse em dar voz àqueles que foram negligenciados pela historiografia não deve ser 

um propósito academicista, mas um compromisso com a história. "(Re )Mexer" no 

"imexível" sim, desde que o escopo seja contribuir para a construção do 

( re )conhecimento social. 

A crítica de Janet Malcolm, quando esta afirma que (..) o biógrafo se assemelha 

a um arrombador profissional que invade uma casa, revira as gavetas que possam 

conter jóias ou dinheiro e finalmente foge, exibindo em triunfo o produto de sua 

pilhagem 8, ·é pertinente ao historiador que se propõe a trabalhar com o gênero 

biográfico. Essa comparação, apesar de dura, coloca em discussão a ética do 

pesquisador. Buscar todo e qualquer tipo de informação (jóias e dinheiro) a respeito do 

biografado, sem a autorização do mesmo, é o que constantemente ocorre. No entanto, ao 

contrário do arrombador, é impossível fugir daquilo que se escreve. O autor sempre será 

questionado, cobrado, interrogado. 

O que a autora sugere é que o trabalho do biógrafo é invasivo, uma vez que a 

busca de vestígios, como cartas, diários e outros documentos pessoais passa a ser 

freqüente. Dessa forma, a vida particular do biografado toma-se pública, sem que ele 

possa estar presente para defender-se. 

Por outro lado, Jean Orieux 9 afirma a necessidade de se reunir tudo o que for 

possível de documentação sobre o indivíduo em estudo. Para além disso, é necessário 

conhecer a época em que viveu o biografado, bem como as diferentes visões das 

pessoas que conviveram com este indivíduo ou estudaram sobre ele. 

O autor avança nessa discussão ao afinnar que a vida, numa biografia, impõe-se 

à morte 10, a medida em que o pesquisador lida com as informações biográficas 

transformando-as, recolocando-as no presente; este trabalho de "re-criação" constitui-se 

na "arte do biógrafo", segundo o autor. 

8 MALCOLM, Janet. A mulher calada. SP: Companhia das letras, 1995, p.16. 
9 ORIEUX, Jean. A arte do biógrafo. ln: DUBY, Georges e outros. História e nova história. Lisboa: 
Teorema, 1986. 
10 Ibidem, p. 40 
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Durante a apresentação do Seminário de Pesquisa 11
, questionaram-me o porquê 

de referir-me à Maria Lacerda sempre no presente, apesar dela já ter falecido. Recebi a 

pergunta com surpresa, pois não havia me dado conta do fato. Talvez a avaliação de 

Orieux responda um pouco esta questão; mesmo tendo iniciado esta pesquisa há pouco 

tempo - os biógrafos dedicam anos e anos de pesquisa em tomo dos seus personagens -

as idéias da militante estão muito presentes em minhas reflexões, ou ainda, estão muito 

vivas. 

O trabalho historiográfico é uma constante busca de significados/interpretações 

do passado ou do presente. O historiador não pode ter a pretensão de reconstituir a 

totalidade dos fatos, a medida em que todo documento é uma representação da 

realidade; ao lado disso, as fontes são produzidas por pessoas com posições particulares 

frente ao mundo em que vivem. A "re-criação", portanto, permeia todo trabalho que 

propõe analisar fontes e estabelecer diálogo com os sujeitos envolvidos na pesquisa. 

Nesse sentido, a pesquisa biográfica recebe um elemento a mais de 

subjetividade, ao passo que lida com o indivíduo; o que significa pensar a complexidade 

do ser em si e em relação com o mundo. Por ter esta especificidade, a pesquisa dessa 

natureza abre espaço para o diálogo com outras áreas do conhecimento - psicanálise, 

literatura, antropologia, sociologia. Dessa forma, Vavy Pacheco Borges ressalta que, 

( .. ) Hoje em dia, a boa biografia não tem mais a absurda pretensão de esgotar o 

absoluto do "eu" - o que não conseguimos Jazer nem para nós mesmos, em toda nossa 

experiência de vida, ajudados ou não pela psicanálise.12 

Este trabalho propõe discutir algumas idéias de Maria Lacerda de Moura sem 

pretender abordar todos os possíveis aspectos relativos à sua vida pessoal e profissional. 

Apesar de lidar com artigos e livros escritos pela autora, as fontes trabalhadas não 

resultam na totalidade de documentos produzidos por ela. 

A documentação foi pesquisada no Arquivo Edgard Leuenroth da UNICAMP -

jornais: O Combate, SP, A Lanterna, SP, A Plebe, SP e O Internacional, SP; folhetos: 

Clero e Estado e A Mulher e a maçonaria; revista: Renascença - no arquivo do Centro 

de Cultura Social de São Paulo - jornal: A Lanterna - e na Biblioteca Pública Municipal 

11 Disciplina obrigatória da graduação em história, na qual o estudante apresenta a sua pesquisa de 
monografia. 
12 BORGES, Vavy Pacheco. O historiador e seu personagem: algumas reflexões em tomo da biografia. 
ln: Horizontes, Bragança Paulista, n. 19, p. O 1-1 O, jan./dez. 200 l, p. 6. 
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de São Paulo - jornal: A Lanterna; livros: Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica 

e Religião do Amor e da Belleza. 

O primeiro capítulo, Mulher(es), História(s), Historiografia(s}, propõe algumas 

reflexões acerca da "inclusão" da mulher nos trabalhos acadêmicos, tendo como ponto 

de partida os movimentos femininos da década de 20 no Brasil e a atuação de Maria 

Lacerda de Moura. 

O segundo capítulo, Maria Lacerda de Moura e a luta pela emancipação 

feminina, aborda as discussões realizadas pela mi litante no que diz respeito à condição 

feminina e sua relação com a Igreja, o Estado e a educação. 
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CAPITULO/ 

MULHER(ES), HISTÓIUA.(S), HISTORIOGRA.FIA(S) 

Repilo pela terceira vez: emquanto houver na terra uma mulher 
sacrificada as outras não têm o direito de cruzar os braços 
indifferentes. 

Eis porque se me afigura que a causa da mulher é causa 
internacional, é a causa social, é o Direito Humano. 13 

O apelo feito por Maria Lacerda de Moura em 1931 ainda ecoa nos ouvidos de 

homens e mulheres do século XXI. As conquistas realizadas pelos movimentos 

feministas e femininos nas últimas décadas, tanto no campo profissional quanto no 

pessoal, foram, sem dúvida, significativas. No entanto, as mulheres brasileiras ainda 

sofrem com a violência doméstica, a má remuneração, a dupla jornada de trabalho, o 

assédio sexual e a ditadura da beleza. O machismo, seja ele declarado ou camuflado, 

circula entre as diversas camadas sociais e manifesta-se no comportamento sexista de 

homens e mulheres. 

A luta por mudanças e pela democratização da sociedade passa, 

necessariamente, pela transformação nas relações entre os sexos. E, a partir desse 

entendimento, Maria Lacerda de Moura defendeu a emancipação de uma mulher servil, 

dependente e que não tinha autonomia sobre seu próprio corpo, pois não era livre para 

decidir sobre sua maternidade, seu casamento e sua vida profissional. Ao lado disso, 

defendeu a emancipação de um homem subordinado a um sistema escravizante, violento 

e excludente. 

As problemáticas acerca da condição feminina sofreram e sofrem 

transformações ao longo do tempo; mas, o apelo de Maria Lacerda ainda tem 

ressonância na sociedade atual, uma vez que as formas de subordinação da mulher 

permanecem, apesar de adaptadas a um novo tempo. 

u MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. Rio de Janeiro: Editora Liga Anti-Clerical, 1931 , p. 32 
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Em 1921, Maria Lacerda de Moura e algumas militantes anarquistas - Matilde 

Magrassi, Isabel Cerruti, Josefina Stefani, Maria Antonia Soares, Maria Angelina 

Soares, Maria de Oliveira e Tibi - fundaram uma Federação Internacional Feminina 14. A 

proposta da Federação era discutir questões relativas à mulher e à criança com vistas a 

transformar as relações estabelecidas na sociedade capitalista. Dessa forma, as 

militantes questionavam a educação formal, as condições de trabalho, a subjugação da 

mulher aos dogmas da Igreja Católica e às Leis, e assim por diante. Uma das 

reivindicações da Federação Internacional Feminina era a introdução de uma disciplina 

que discutisse a "História da Mulher'' nos cursos superiores. 

"Incluir" a mulher nos trabalhos acadêmicos constitui-se numa das plataformas 

de luta das feministas norte-americanas da década de sessenta. A preocupação das 

militantes em registrar a atuação das mulheres, com vistas a minar a concepção 

hegemônica de que o sujeito por excelência da história era o homem branco da elite, 

advinha da necessidade de transfonnação da condição feminina. Nesse sentido, Joan 

Scott esclarece: 

A conexão entre a história das mulheres e a política é ao mesmo 
tempo obvia e complexa. Em uma das narrativas convencionais das 
origens deste campo, a política feminista é o campo de partida. Esses 
relatos situam a origem do campo na década de 60, quando as 
ativistas feministas reivindicavam uma história que estabelecesse 
heroínas, prova da atuação das mulheres, e também explicações 
sobre a opressão e inspiração para a ação. Foi dito que as feministas 
académicas responderam ao chamado de "sua" história e dirigiram 
sua erudição para uma atividade política mais ampla (..) 15 

A autora afirma a necessidade de se pensar esta conexão - história das mulheres 

e política - enquanto uma relação dinâmica, ao contrário de pensar a produção do 

conhecimento como simples reflexo do movimento político. Ou seja, ao mesmo tempo 

que as mulheres ocupavam o mercado de trabalho, as vagas nas universidades e 

aspiravam aos cargos políticos, acontecia um movimento acadêmico em busca de novos 

objetos de análise. Scott entende este campo como um estudo dinâmico na política da 

produção de conhecimento.16 

14 RAGO, Margareth. Anarquismo & Feminismo no Bruil. Rio de Janeiro: Achiamé, 1998, p. 11 . 
15 SCOTI, Joan. História das mulheres. ln: BURKE, Peter (org.) A Escrita da História: novas 
~erspectivas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992, p. 64. 
6 Ibidem, p. 66. 
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As discussões acadêmicas acerca da questão da mulher ampliaram-se na década 

de setenta, a ponto de fazer emergir uma nova categoria de análise, ''mulheres". As 

pesquisas caminharam no sentido de registrar a intervenção das mulheres na história, ou 

ainda, discutir o papel social de pessoas que foram ocultadas pela historiografia 

tradicional. 

Assim, na década de 70, as mulheres entraram em cena e se 
tornaram visíveis na sociedade e na academia, onde os estudos sobre 
a mulher se encontravam marginalizados da maior parte da produção 
e da documentação oficial. Isso instigou os interessados na 
reconstrução das experiências, vidas e expectativas das mulheres nas 
sociedades passadas, descobrindo as como objeto de estudo. 17 

Nesse sentido, o empenho em trazer o elemento feminino para a escrita da 

história, num primeiro momento, levou a uma segregação entre as categorias "homens" 

e "mulheres". Somente no final década de setenta, a categoria "gênero" foi adotada 

pelos historiadores e historiadoras preocupados em discutir questões relativas à 

diferença sexual, a partir de um ponto de vista relacional. 

A mulher passou a ser analisada em relação ao homem e à sociedade na qual ela 

estava inserida. A possibilidade de perceber as relações homens/mulheres através do 

ponto de vista da "diferença", possibilitou, para além disso, um olhar sobre as 

diversidades - sócio-econômicas, étnicas, religiosas - entre as próprias mulheres. 

Tornou-se necessário, portanto, pensar a mulher não enquanto uma categoria 

homogênea, mas como indivíduos ou grupos marcados por diferentes tempos, espaços e 

referenciais de vida. 

A luta pela emancipação feminina no início do século vinte não foi um 

movimento único. V árias mulheres estiveram envolvidas neste projeto, apesar de 

adotarem diferentes concepções acerca do significado de emancipação; o que levou à 

constituição de diferentes plataformas de luta. As militantes anarquistas defendiam a 

ruptura dos padrões estabelecidos pela família burguesa, o que significava pensar no fim 

do casamento legaliz.ado, no direito à maternidade opcional e à escolha do parceiro 

ideal, assim como no direito ao divórcio e ao amor livre. As feministas sufragistas, por 

outro lado, entendiam que a emancipação feminina passava pelo direito ao voto e à 

ocupação de cargos públicos. 

17 MA TOS, Maria Izilda. Op. cit., p. 37. 
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Maria Lacerda de Moura travou um embate com as feministas. As mulheres que 

participavam desse movimento faziam parte da classe média e foram influenciadas 

pelos movimentos femininos que ocorreram na Europa e nos Estados Unidos 18• Na 

avaliação da escritora, as feministas não propunham ruptura com o sistema, ao 

contrário, queriam integrar-se a ele. Ao invés de lutarem contra a fome, a desigualdade 

social e a má distribuição de renda, elas adotavam a "caridade" como prática do 

movimento. Dessa forma, a condição do pobre permanecia inalterada, e, o pior, este 

deveria contentar-se com as «sobras das orgias da elite". 

O posicionamento de Maria Lacerda foi claro: a empregada doméstica 

continuava sendo explorada por essa mesma mulher feminista e "bondosa"; os operários 

e operárias ainda trabalhavam nas fábricas, mantendo, assim, o conforto dos homens e 

mulheres da elite; os pobres continuavam carentes de educação. Enfim, o movimento 

feminista fundamentava-se numa dualidade: de um lado a "caridade" das "madames" 

vaidosas e exploradoras, de outro, a humilhação de quem recebia a esmola. 

Ao mesmo tempo que a militante feminista fazia caridade, mantinha uma relação 

de exploração com a sua semelhante. A empregada recebia e obedecia ordens; a patroa 

mantinha sua comodidade, elegância e boa aparência. A "madame" não conhecia a 

realidade daquele a quem prestava caridade, pois vivia num mundo de farturas. Além de 

ser ignorante, era fútil e moldada pelas convenções sociais. 

Ha apenas a preoccupação de se jogar migalhas na bocca 
escancarada da fome, talvez para que nos deixem em paz ... 

E. divertir-se á custa da dôr, da amargura, da fome, é insultar ao 
sojfrimento. 

E a miseria esta de tal modo humilhada, deprimida, que nem 
forças tem para devolver, orgulhosamente, os restos que se lhe atiram 
através dos esplendores dos salões elegantes, por entre as pontas dos 
dedos enluvados para que não volte um salpico das calçadas a 
enlamear-lhes as mãos dadivosas. 19 

Toda a discussão elaborada por Maria Lacerda acerca da corrupção, das leis 

classistas e autoritárias, da exploração do homem pelo homem e da mulher pelo homem, 

leva-a manifestar-se contrária ao movimento das feministas. As mulheres deveriam lutar 

18 HAHNER. June E. Anarquistas, trabalho e igualdade para as mulheres. ln: A mulher no BruiL 
Tradução de Eduardo F. Alves Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978, p. 95. Título original: Women 
in Brazil. 
19 MOURA. Maria Lacerda de. Feminismo? Caridade? O Combate, São Paulo, n. 4598, p. 3, 05/01/1928. 
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pela quebra das estruturas, não pela sustentação daquele Estado. Os direitos. políticos 

serviriam a uma e\ite feminina, abastada, o que não as \iv1ariam da condição de escravas 

seculares. 

O caminho da liberdade não passa pelo voto, mas pelo auto-conhecimento, pelo 

distanciamento dos dogmas religiosos, poHticos, \egais . Maria Lacerda proc\amou-se 

"individualista", "ácrata'\ "anti-social". "fora da lei;;. 

Em uma época das mais decadentes, no meio de toda esta 
corrupção, quando os homens de Estado não descem mais porque não 
leem mais para onde descer, e os políticos projissionaes vivem de 
negociatas fantasticas e tudo é cabotinismo e palhaçada, é nesta 
época de dissolução que a mulher quer partilhar das 
responsabilidades na derrocada colectiva. 20 

A escritora levantou duas hipóteses que pudessem explicar o surgimento do 

movimento feminista/sufragista no Brasi\·. a primeira hipótese era o interesse em 

participar do regime e usufruir do poder; a segunda era a crença na regeneração do 

sistema, o que seria uma grande ingenuidade. 

Os textos de Maria Lacerda registraram o conflito ocorrido entre ativistas 

anarquistas e feministas sufragistas no Brasil, durante década de vinte. A análise desse 

momento coloca em evidência as "diferenças" existentes entre estas mulheres. Assim, 

(..) o contato entre as anarquistas e as feministas liberais 
praticamente nllo existiu, ou foi bastante tenso. já estas não só 
condenaram aquelas como radicais, procurando manter uma 
profunda distância do que ironicamente definiam como "feminismo 
revolucionário", destruidor dos lares e "anárquico" como, muitas 
vezes, até desconheceram a cultura operária que se produzia e 
cultivava nas imediaç<Jes. 'l\ 

Esta "cultura operária" mencionada por Margareth Rago, e, em especial, a 

participação dos anarquistas nos movimentos trabalhistas, foi registrada em vários 

trabalhos acadêmicos. Em Do cabaré ao lar - A utopia da cidade disciplinar (1890-

1930), a autora discute a formação do imaginário burguês e do imaginário operário 

10 MOURA, Maria Lacerda de. O voto feminfoo. O Combate, São Paulo, n.4575, p. 2, 08/J2/J 927. 
2 1 RAGO, Margareth. Op. cit., pp.: 21-22. 
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neste período da história brasileira. Se, no início do século XX, a ação dos patrões em 

relação à militância era de cunho mais violento, a partir da década de vinte outras 

estratégias começaram a ser utilizadas. Nesse sentido., a elite do país (industriais, 

médicos, Igreja) iniciou um trabalho no intuito de construir novos símbolos e ideologias 

que possibilitassem maior controle sobre o trabalhador. 

(..) O fortalecimento do patronato tornou-se ainda mais visível na 
década de 1920, com os proprietários das fábricas cada vez mais 
articulados com os aparelhos repressivos do Estado e firmando novas 
e sólidas alianças com o episcopado católico. 

(..) A perpetuação das relações de poder passava pelo 
enquadramento das múltiplas instâncias da vida social. A 
religiosidade e o patriotismo voltaram a ser lembrados, embora 
nunca tivessem sido realmente esquecidos, com poderosos anteparos 
para impedir a disseminação das idéias revolucionárias e 
internacionalistas. 22 

Os trabalhadores viam a fábrica enquanto um espaço de dominação, exploração 

de mão-de--obra, alienante. Assim, eles passaram a se organizar de várias maneiras, seja 

através das denúncias pelos jornais operários, sabotagens, boicotes, roubos, greves ou 

quebra-quebras. Em contrapartida à resistência dos operários, ocorreu a introdução de 

diversas normas dentro das fábricas visando o controle do tempo de trabalho e das 

práticas políticas dos trabalhadores. 

Os patrões implementaram sistemas de premiação pelas tarefas desenvolvidas, 

impondo, assim, um novo ritmo de trabalho ao operário. Esse esquema -pennitia a 

punição daqueles considerados "subversivos", e, em contrapartida, premiava os que 

obedeciam às ordens fixadas pelo dono da fábrica. Essa estratégia foi muito eficaz pelo 

fato de incentivar a competição entre os próprios trabalhadores. 

A luta dos operários via sabotagem, boicote ou destruição das máquinas, exercia 

uma forte pressão sobre os patrões. A política paternalista foi um dos caminhos 

adotados pelos empresários com vistas a estabelecer uma relação de negociação com os 

trabalhadores. Nesse momento, os industriais começaram a construir as vilas operárias 

com garantia de saúde e educação, apoiados no discurso médico da época que ressaltava 

a necessidade de boas condições de trabalho e de higiene. 

22 V ALLADARES, Eduardo. Anarquismo e anticlericalismo. S. Paulo: Editora Imaginário, 2000, p. 51. 
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Através de "concessões" como a instalação de armazéns, 
cooperativas, farmácias, restaurantes, escolas, vilas operárias, 
assistência médica junto às fábricas, o cerco aos passos do 
trabalhador torna-se mais consistente, sistemático e globalizante. 
Procura-se destilar. juntamente com esses "benefícios", a idéia de 
que trabalhadores e patrões pertencem a uma mesma "comunidade", 
lutando por interesses comuns. A imagem da família utilizada para 
pensar a fábrica, cumpre a função expllcita de negar a existência do 
conflito capital/trabalho, sugerindo a idéia de uma harmoniosa 
cooperação entre pessoas identificadas. Representação que os 
operários criticam vío/entamente. ·n 

O discurso médico marca esse período de valorização da ciência, progresso, 

higiene, civi\idade, saúde púbhca~ va\ores que são incorporados pe\os patrões e 

difundidos entre os trabalhadores enquanto referencial de vida. Os órgãos públicos 

passam a realizar um trabalho de inspeção e controle de hábitos na sociedade. 

Dentro dessa perspectiva, a instituição - família burguesa - torna-se uma forte 

arma para a manutenção da ordem e da disciplina do trabalho. Tal mecanismo 

estabelece papeis definidos para homens e mulheres na sociedade. A estas cabia o papel 

de mães, esposas e donas-de-casa. 

A promoção de um novo modelo de feminilidade, a esposa-dona-
de-casa-mãe-de-famflia, e uma preocupação especial com a infância, 
percebida como riqueza em potencial da nação, constituíram as peças 
mestras deste jogo de agenciamento das relações intra-familiares. À 
mulher cabia, agora, atentar para os mínimos detalhes da vida 
cotidiana de cada um dos membros da família, vigiar seus horários. 
estar a par de todos os pequenos fatos do dia-a-dia, prevenir a 
emergência de qualquer sinal da doença ou do desvio. 24 

A autora refere-se à Maria Lacerda de Moura como uma mulher de idéias 

totalmente novas, justamente pe\o fato de refletir profundamente acerca da questão 

feminina., numa perspectiva radical. A militante questionava profundamente os 

parâmetros morais construídos na sociedade, e ao mesmo tempo convocava as mulheres 

a lutar por emancipação. 

Margareth Rago coloca que a imprensa operária convocava as trabalhadoras para 

a luta por melhores condições de vida; no entanto, o papel dessas mulheres era o de 

auxiliar seus pais, maridos e filhos no movimento. Dessa forma, o movimento operário 

:ZJ RAGO, Margareth. Do c1tb1trt 110 l1tr - A utopia da cidade disciplinar ( l 890-1930). Rio d.e Janeiro: Paz 
e Terra, 1985, p. 34. 
24 Ibidem, p. 62. 
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absorvia a ideologia da família burguesa, o que dificultava ainda mais uma reação das 

mu\heres fren1.e a essas imposições sociais. A luta das mulheres por mudanças 

significativas deveria extrapolar as relações de trabalho_; a busca da transformação 

partiria do próprio cotidiano, na vida familiar, filhos, marido, além da vida profissional. 

Para os homens trabalhadores, as fábricas eram um espaço impróprio às esposas, 

podendo influenciá-las moralmente, e até mesmo levá-las à prostituição; discurso este 

que partia da própria burguesia e que era ressaltado nos jornais operários, tão 

preocupados em discutir a moral. Uma vez assediadas pelos patrões, certamente trairiam 

seus maridos pelo fato de serem frágeis. Essa era a imagem feminina na época: 

romântica, sensive\ e ingênua. 

No entanto, Margareth Rago expõe que há registro de grandes mobilizações 

femininas. Em 190 1, uma greve na fábrica de tecidos Sant'Anna, com mais de 700 

mulheres~ em 1902, fábrica de tecidos Anhaia; outra em 1908, outra em 1917, e assim 

por diante. Mas a imprensa operária em geral, considerava essas ações "inconscientes", 

"fracas", "desorganii.adas" e "difusas" . 

De modo geral, o discurso operário masculino fala da e para a 
mulher trabalhadora, definindo-a simbolicamente como "sexo frágil", 
flsica e moralmente, numa atitude paternalista que visa protegê-la 
contra os dom-juans das fábricas e conscientizá-la da importância de 
sua organização política. Nesse sentido, o movimento operário, 
mesmo o anarquista, atribui-se o direito de liderança sobre as 
mulheres, seja devido à sua "débil constituição flsica ,,, seja devido à 
falta de combatividade que caracteriza a "natureza feminina ". 25 

Francisco Correia26 ressalta também esta questão, avaliando que as militantes 

anarquistas foram esquecidas até mesmo pelos seus companheiros de luta. A maioria 

das ativistas envolvidas nos Grupos de Teatro, em projetos de educaç.ão aJternatjvos, 

assim como em associações trabalhistas, permaneceram ignoradas. 

Segundo o autor, Maria Lacerda de Moura recebeu maior destaque devido à 

quantidade de trabalhos produzidos e divulgados. No entanto, as propostas da militante 

eram tão ousadas e atacavam tão diretamente os valores fundamentais da sociedade 

burguesa, que seu trabalho foi boicotado e sua memória combatida. 

is Ibidem., p. 67. 
16 CORREIA, Francisco. Mulheres libertárias: um roteiro. ln: PRADO, Antonio Amoni (org.) 
Libertários no Brasil - memória, lutas, cultura. São Paulo: Editora Brasiliense, i edição, 1987. 
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(..) Maria Lacerda de Moura desagradou a machistas e 
chauvinistas, a políticos e religiosos de todos os credos, em quem 
nunca acreditou. Por isso foi cercada, asfixiada, silenciada, sua 
revista sabotada. Suas obras e seu nome continuam esquecidos até 
hoje, inclusive pelas feministas. (..) 27 

O esquecimento de Maria Lacerda de Moura levou Míriam Lifchitz Moreira 

Leite a pesqu.isar sua vida. Ao analisar o porquê do si1enciamento28 em relação às obras 

e atuação dessa militante, Míriam Leite considera o aspecto combativo da personagem. 

Ou seja, ao declarar-se individualista, anti-social, anticlerical, antifascista, e adepta do 

amor livre, da maternidade consciente e da emancipação da mulher em relação ao 

homem e ao capital, Maria Lacerda tornou-se indesejada, indigna de ser lembTada. 

Ao mesmo tempo que seus livros e conferências conquistaram um grande 

público, a maior parte da sociedade não recebeu suas idéias de forma tranqüila. A 

influência da Igreja Católica na educação era intensa naquele momento, o ideal de 

mulher esposa, mãe e dona-de-casa vinha sendo difundido na sociedade com o apoio da 

classe médica. Nesse sentido, propor uma revolução na maneira de ser do homem e da 

mulher, principalmente no que diz respeito ao relacionamento, ao sexo e à geração de 

filhos, soava como um insulto à moral, à ordem e ao progresso de uma "nação tão 

promissora" como o Brasil. 

Pensar a política da elite brasileira do início do século vinte significa pensar nos 

projetos de urbanização, higieniz.ação e industrialização do país. Nicolau Sevcenko29 

retoma as origens do pensamento positivista, marcado pelo culto à ciência e ao 

progresso. O autor discute que a partir da Revolução Industrial, final do século XVIII, 

as noções liberais de trabalho, tempo, ética, política, foram difundidas no mundo. Idéias 

estas que influenciaram o Partido Republicano do Brasil (1870) composto por artistas, 

intelectuais e políticos. A partir disso, várias foram as políticas públicas adotadas com 

vistas a impulsionar o desenvolvimento do país. 

O projeto político da elite brasileira denominou-se "Regeneração", já que o 

intuito era apagar da memória um passado de escravidão e monarquia, assim como 

implementar reformas institucionais capazes de promover a "ordem e o progresso". O 

27 Ibidem, p. 47. 
28 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Aspecto do segredo: Maria Lacerda de Moura. ln: FUKUI, Lia (org.) 
Segredos de Família. São Paulo: AnnaBlume, 2002. 
29 SEVCENKO, Nicolau. O prelúdio republicano-astúcias da ordem e ilusões do progresso. ln: Fernando 
Novais (org). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1993, v. 3. p.7-48. 
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Rio de Janeiro passou por um processo de urbanização, com reformas urbanas, 

portuárias e sanitárias. A então capita\ do Brasil ficou à mercê do engenheiro Lauro 

Müller, do médico sanitarista Oswaldo Cruz e do engenheiro urbanista Pereira Passos. 

O progresso, dentro da concepção positivista, traz a idéia de evolução, 

desenvolvimento progressivo. Instaurar o novo, moderno. Superar o velho, ultrapassado. 

Se, por um lado, o progresso e a ciência trazem melhorias materiais para uma parcela da 

população, pot outro \ado, carregam consigo uma série de valores e significados 

fundamentados numa visão evolutiva de mundo, hierarquizante. Durante o processo de 

urbanização, a população pobre foi a mais humilhada e prejudicada, na medida em que 

foi expulsa do centro da cidade, as casas foram destruídas, rituais religiosos afro-

brasileiros proibidos; tudo com o objetivo de "limpar" a cidade. 

Mar1a Lacerda de Moura criücou veementemente a noção de progresso da ehie. 

A escritora, nascida no interior de Minas Gerais, teve contato com os grandes centros 

urbanos na década de 2030
, momento em que mudou-se para São Paulo e passou a fazer 

suas conferências em várias outras cidades, inclusive no Rio de Janeiro. Apesar de 

acreditar que o progresso era necessário ao desenvolvimento da sociedade, Maria 
Lacerda avaliava que o conhecimento produzido servia aos interesses do poder e não ao 

bem estar da população. 

Em A Sciencia a serviço da degenerescencia humana, dois artigos publicados no 

jornal O Combate de São Paulo, dias 06 e 12 de julho de 1928, a militante argumentou 

contrariamente ao uso que se fazia da ciência 

Descobertas, investigações, os methodos scientijkos attestam o 
esforço genial da élite para uma evolução mais alta. O resultado não 
se faz esperar: o capitalismo industrializado apodera-se do esforço 
scientifico, ainda em embryão, de maneira a canalisar todas as 
energias humanas, em uma direcção única - a lucla de competições, a 
concorencia economica, o assalto ás posições já occupadas, o 
nacionalismo, e, consequentemente, as guerras. (..) 

Neste momento todos os grandes laboratorios chimicos estão 
occupados na descoberta de gazes cada "ez mais ioxicos para a 
próxima guerra. 31 

10 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura e a década de 20. ln: SOUSA, Vera Lúcia 
P. ( coord.). Caderno Es\)aço Feminino. Uberl.ândia, V. 3 Vi, janJdez., 1996. 
31 MOURA, Maria Lacerda de. A Sciencia a serviço da degenerescencia humana. O Combate. São Paulo, 
n.4753, p. 3, 06/07/ 1928. 
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Neste mesmo artigo, Maria Lacerda chega a afinnar a necessidade da volta ao 

campo. A vida na cidade, o processo de industrialização, a indústria bélica, ou ainda, o 

"progresso", causavam a desannonização entre o ser humano e a natureza. É neste 

momento que a escritora vai morar numa chácara na comunidade de Guararema32 e 

pratica, mais intensivamente, sua campanha antifascista. 

Míriam Leite ressalta que a produção intelectual de Maria Lacerda intensificou-

se durante o tempo em que morou nesta chácara. A militante foi associada ao 

movimento anarquista., devido o conteúdo de seus livros e conferências. Perante os 

olhos da ditadura varguista, a escritora tomou-se uma "subversiva", assim como seus 

companheiros. A perseguição do governo contra os ativistas políticos contribuiu, 

segundo Míriam Leite, para o esquecimento das obras dessa mulher33
. 

A aná\ise da autora remete à discussão acerca dos mecanismos utilizados pe\os 

grupos hegemônicos de uma sociedade no intuito de difundir, omitir, enaltecer ou 

deturpar práticas individuais/coletivas do passado34
• Como são escolhidas as datas a 

serem comemoradas? Como são eleitos os fatos, os nomes e as idéias a serem 

transmitidas às gerações futuras? Por que as mulheres, os negros e os indígenas não 

estiveram presentes nos registros e nas análises historiográficas por tanto tempo? 

O processo de rejeição ou assimilação de sujeitos na escrita da história revelam 

os interesses de uma época. A busca pelo entendimento da realidade, através das 

pesquisas, dá-se a partir de uma concepção de mundo. Ao eleger um tema para 

investigação, o historiador faz uma escolha: o que deve ou não ser reconhecido 

32 (. •• ) Tratava-se de uma colônia formada por objetores de consciência da Primeira Guerra Mundial, de 
origem italiana, espanhola e francesa, que tinham se reunido à beira do rio Paraíba, pretendendo viver 
em liberdade e sem hierarquias (tanto entre trabalho manual e intelectual como entre homens e 
mulheres). exercendo um pacifismo ativo, ao se oporem a todas as formas de violência - do serviço 
militar à gue"ª· 
(. .. ) 
Quase desconhecida, a colônia de G11ararema pretendeu realizar a utopia da .fratemidade entre 
individualistas. Ela aparece registrada no opúsculo do anarquista Émile Arma,ul - Milieux de vie en 
oomum et "ookmies" - e pereceu definitivament.e sob a repressão desencadeada por Getúlio Vargas, em 
1935. Prisões e deportações dispersaram os participantes estrangeiros, e Maria Lacerda, após ter se 
escondido por muito tempo, voltou a Barbacena, para tentar viver de novo como prq/essora de 
preparatórios para ginásio. (LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura e o anarquismo. 
ln: PRADO, Antonio Amoni (org.) Libertários no Brasil - memória, lutas, cultura. São Paulo: Editora 
Brasiliense, i edição, 1987, p. 95). 
n LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura - imagem e reflexo. ln: BARROSO, 
Carmen e COSTA, Albertina Oliveira (org.) Mulher, Mulheres. São Paulo: Editora Cortez/ Fundação 
Carlos Chagas, 1983. 
34 HOBSBA WN, Eric. ~tro e fora da história. ln: Sobre Hist6ria. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
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enquanto importante para a história, para as pessoas. Os escritos de Maria Lacerda 

foram incompreendidos em seu tempo, para além disso, foram deturpados por vários 

segmentos da sociedade, inclusive por mulheres. 

O que fez de Maria Lacerda de Moura uma mulher revolucionária foi o fato de 

ter pensado e agido de acordo com seus princípios. A militante deixou claro, em várias 

ocasiões, que não pretendia agradar a todos, mas sim defender suas idéias livremente, 

mesmo que isso implicasse no ataque à mora\ e aos bons costumes. 

A frnneza com que Maria Lacerda levou adiante seus projetos agrediu uma 

sociedade hipócrita e conservadora. A luta que Maria Lacerda travou com as 

instituições conservadoras da sociedade em que viveu, é no mínimo enaltecedora, pois 

ainda hoje, muitas pessoas não ousariam dizer o que ela disse.35 

De acordo com a escritora, as pessoas deveriam negar toda estrutura de 

dominação e lutar pela liberdade de ação e pensamento. 

Sejamos os desertores da familia, os desertores soc1a1s, o 
individualista livre - para pensar e sonhar e viver em harmonia com a 
nossa propria consciência. 

Para educar, é preciso ter-se educado a si proprio, na tortura 
gloriosa do domínio das paixões e do espirita de autoridade. % 

A busca pela liberdade dependia somente do indivíduo. Era preciso saber driblar 

as pressões exercidas pela família, Estado ou religião. 

Num artigo publicado no jornal A Lanterna, 1935, Maria Lacerda expôs wna 

situação de cunho familiar que evidencia a fidelidade impressa em suas palavras. A 

escritora falava de Jair Lacerda Crus Machado, sobrinho que educou como filho durante 

quinze anos. Jair Machado viveu em São Paulo com Maria Lacerda e precisou voltar 

para sua terra nata\ por motivos de saúde. Após seis anos de afastamento, a militante 

tomou conhecimento que seu "filho'' havia entrado para "as fileiras integralistasH. 

O posicionamento de Maria Lacerda foi coerente com aquilo que propunha e 

cobrava da sociedade: Pois bem: meu filho adotivo morreu 37. Apesar do afeto em 

3
} FERNANDES, Vanusa Alves Viana. O feminismo anarquista de Maria Lacerda de Moura. 

Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia., 1995, (Monografia), p.13. 
36 MOURA, Maria Lacerda de. Ferrer o Clero Romano e a Educação Laica. São Paulo, Editorial 
Paulista, 1934, p. 88 
37 MOURA, Maria Lacerda de. Profissão de fé. A Lanterna, São Paulo, n. 388, p. 3, 09/02/1 935. 
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relação ao sobrinho, considerou-o morto. A atitude de Maria Lacerda evidencia sua 

convicção. Ao mesmo tempo, choca uma sociedade na qua\ estava sendo cultivado o 

ideal de mãe, esposa e dona-de-casa. Nesse sentido, agir de acordo com a consciência 

implicava numa série de renúncias, inclusive afetivas: Pois bem: meu filho adotivo 

morreu ... 

A história dessa mulher, desse indivíduo, constitui-se num estímulo à luta 

cotidiana, prática que vem sendo extirpada da sociedade contemporânea marcada pelo 

consumismo, egoísmo e frustrações políticas. 
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CAPÍTULO II 

MARIA UCERDA DE MOURA 
E A LUTA PEU EMANOPAÇÃO FEMININA 

A causa de todas as miserias sociaes? - A exploração do homem 
pelo homem - a exploração da mulher pelo homem, o regimen 
burguez-capitalista de concurrencia e privilegias, o ouro, o maldito 
ouro, a ambição e o poder economico de um lado, do outro - o 
servilismo e a ignorancia, e por ultimo, coroando todo o edijicio - o 
clero, a mentalidade sujfocada, acorrenteda através da razão 
amordaçada pela Igreja-capitalista, pelo governo das olygarquias 
privilegiadas, a autoridade guardada pela força prepotente do 
militarismo imbecí/ízado pela educação officiaf, c/erícaf, patriota 
mantenedora dessa machina triturante de todas as mais hei/as 
aspirações, de todos os mais nobres sentimentos.'g 

Além da associação com o movimento anarquista, Maria Lacerda foi rotulada de 

feminista, sexó\oga e comunista - denominações que a escritora refutou. Míriam Leite 

ressaltou as aproximações das idéias da escritora com o ideal libertário em alguns 

aspectos: (..) o discurso panfletário, uma forte tendência antiliterária e a preocupação 

permanente com a missão educativa.39 

Outro aspecto marcante na escrita de Maria Lacerda de Moura, que demonstra 

aproximações com as idéias anarquistas, é o cunho anticlerical de seus pensamentos. O 

anticlericalismo fortaleceu-se no Brasil durante o final do século XIX e início do século 

XX, aglomerando vários segmentos da sociedade: (..) setores da maçonaria, liberais, 

positivistas, jacobinistas, livre-pensadores, agnósticos, socialistas e anarquistas(. . .) 40
. 

A Igreja, segundo os anarquistas, era um braço do Estado, responsável pela ignorância 

da população e pela submissão da mulher; a Igreja atuava na consciência de homens e 

mulheres que permaneciam obedientes às regras impostas pelo Capital. 

38 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, i edição, 
1929, pp.: 189-190. 
19 LEITE, Míriam Lifohitz Moreira. Maria Lacerda de Moura e o anarquismo. ln: PRADO, Antonio 
Amoni (org.) Libertários no Brasil - memória, lutas, cultura. Op. cit., p. 85. 
40 V ALLADARES, Eduardo. Op. cit., p. 11. 
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O primeiro número de A Lanterna, órgão da Liga anticlerical de São Paulo, data 

de sete de março de l9<H . O jorna\, fundado por Benjamim Mota, teve tiragem inicia\ 

de dez mil exemplares, distribuídos gratuitamente. O terceiro número foi editado em 

seis de abril de 1901 , com distribuição de quinze mil exemplares, e, o quinto, no dia três 

de maio de 1901, com vinte mil exemplares. 

Esses dados chamam a atenção, tendo em vista a dificuldade em se produzir e 

manter um jorna\ através de contrfüuiç.ão voluntária. Somente no primeiro jornal há 

registro de cinqüenta listas de subscrições 41
. Ao mesmo tempo_, os números 

representam o grau de interesse das pessoas em discutir questões relativas ao 

clericalismo, independente da linha política a qual pertenciam. 

A Lanterna era distribuída e lida em várias cidades do Brasil e possuía uma 

Sezione Italiana e uma Sección Espanola, o que ampliava o público \eitor. Na primeira 

página dos primeiros números de A Lanterna veio impressa a seguinte afirmação: 

Em qualquer assunto é livre a manifestação do pensamento p ela 
imprensa ou pela tribuna, sem dependencia de censura, respondendo 
cada um p elo abuso que commetJer aos casos e pela forma que a f ei 
determinar. 

Não é p ermittido o anonymato. 
Art. 7 ô 12 da Constituição Federal. 
Art. 57, IX da Constituição Estadoal. 
N'A Lanterna não apparecem nomes, mas não é um Jornal 

anonymo porque na Camara Municipal está devidamente assignado o 
termo de responsab;/;dade. 42 

41 Lista n.8-Alexandre Herculano, 5$; F. L. de Freitas, 5$; J. O., 5$. 
Lista 11. 7- Almirante Barroso, 5$; Libero Badaró, 3$; Cassagnac, 2$; E Cava/canti, 2$; Mirabeau, 5$: 
Voltaire, 2$; Maximiliano, 2$. 
Lista 11.6- N. N, 5$. 
lista n. 13- Job, 2$; Gangane/li H. , 2$; Darwin, 2$. 
Lista n.4- Paulo Bert, 10$; Guarany, 2$; V. S. Bemfica, 2$; José Garcia dos Santos, 2$; Um Anarchlsta 
encapotado, 2$; Nelusko M. 2$. 
Lista n.24- Tupy, /0$; L. Torreão, 2$; Guilherme de Souza, 1$; Giaccomo Piazza, 1$; Pio IX Leonardi, 
2$; Maria Stuarda, 2$; larunda, 2$; José Rubino, 2$; Luiz Antonio Gonçalves, 2$; Firmino Pere/la, 2$; 
João Antonio José, 2$; Verdi, /$; Pinheiro Lima, 5$. 
l ista n.23- Be,yamim M ota, 5$; Um que quer ver Frei Bernardino deportado, rs 500; Uma victima dos 
padres, 1 $; Pedro Elias Lemos, 1 $; Artlrur Breves, 5$; Paul dos Guimarães, 5$; Menotti Levi, 2$; 
Malaquias Guerra, 2$. 
Lista 11.l- Campanella 3, 5$; Atilio Volpi, 2$; Romolo, 5$; E Zoppo, 2$; Beppito, 2$; Um Atheu, 1$; 
Etienne Dolet, 3. 1$; Um anonymo, 2$; Albino VimarandoJunior, 2$" Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 
/, p. 4. 07/03/ /901. 
42 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 6, p. 1, 19/05/ 1901. 
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A necessidade em afirmar tais direitos explicita as dificuldades encontradas 

pelos militantes anticlericais em divulgar suas idéias e matérias polêmicas. O jornal era. 

distribuído nas cidades cortadas pela linha do trem, locais onde eram realizadas 

conferências e debates com a população acerca das temáticas propostas pela folha -

Jundiaí, Ribeirão Preto, São José dos Campos, Piracicaba, e assim por diante. 

Os artigos e imagens buscavam desmoralizar a Igreja, a medida que ressaltavam 

um passado de Inquisição e expunham a "imoralidade'' dos padres. Apesar da lgreja 

defender os sete sacramentos e manter o celibato como prerrogativa para o exercício do 

sacerdócio, muitos padres violavam essas regras. Várias cartas eram enviadas à redação 

relatando algum escândalo sexual envolvendo os clérigos, o que dava um tom irônico e 

jocoso ao jornal. 

Nos p11meiros anos de vida, Maria Lacerda estudou num colégio de freiras e 

teve contato com a religião católica. A escritora afirma ter intencionado ser uma irmã de 

caridade, posicionamento que modificou-se após ter sido retirada do colégio aos dez 

anos de idade e ter tido contato com a doutrina espírita. Durante os quatro anos em 

contato com a religião católico-romana, eu quis ser irmã de caridade e sonhava todo 

aquele misticismo dogmático; entretanto era mais medo do inferno do que a tendência 

religiosa estreita. 43 

O pai de Maria Lacerda de Moura, Modesto de Araújo Lacerda, foi o 

responsável pe\a sua transferência do colégio. Deu-lhe uma educação anticlerical e 

exerceu grande influência sobre a sua formação intelectual. 

Receptível às idéias do anticlerical, a Jovem Maria Lacerda 
começa então a posicionar-se dentro da sociedade capitalista 
burguesa. Lê outros pensadores identificados com idéias sociais que 
lhe deram a coragem e a convicção com que formaria um caráter 
lfmpido, incorruptível, libertário e humanitarista que só a morte pôde 
vencer! 44 

Os escritos de Maria Lacerda ressaltam o papel/poder da Igreja Católica na 

sociedade da época, bem como sua intervenção na educação e na conduta moral das 

43 MOURA, Maria Lacerda de. Autobiografia. O Combate, n. 5, 03/08/1929. Citado em: LEITE, Míriam 
Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura - imagem e reflexo. ln: BARROSO, Carmen e COSTA, 
Albertina Oliveira (org.). Op. cit., p. 42. 
44 RODRIGUES, Edgar. Maria Lacerda de Moura, uma mulher diferente. ln: Os libertários. Rio de 
Janeiro: VJR, 1993, p. 67. 
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pessoas. Numa de suas conferências, Clero e Estado, promovida pela Coligação 

Nacional pró Estado Leigo do Rio de Janeiro, e publicada pela Liga Anti-C lerical em 

1931 , Maria Lacerda pontuou vários aspectos que justificavam o seu anticlericalismo. 

A conferencista cobrou atitude dos ouvintes, tendo em vista que a Igreja exercia 

forte influência sobre as questões políticas do país, além de ditar normas e 

comportamentos à população. O imobilismo não poderia preponderar naquele momento, 

visto que os espaços estavam sendo ocupados e os dogmas difundidos. Para além disso, 

Maria Lacerda percebia uma aliança entre Igreja Romana e o Fascismo na Itália. 

A escritora relacionou a prática inquisitorial ao total itarismo. O caráter violento 

da Inquisição e o autoritarismo da instituição durante a Idade Média, negando aos 

indivíduos liberdade de pensamento, manifestava-se no tempo presente através do 

Fascismo e da constante imposição de dogmas. Os indivíduos que posicionaram-se 

contrários aos seus dogmas ao longo da história, tomaram-se seus m1m1gos. 

"pecadores", "endemoniados", "heréticos". As "Verdades" presentes no discurso da 

Igreja buscavam justificar a sobreposição do poder espiritual ao temporal. 

A Roma de hoje é duplamente satânica. 
Iludem-se os que querem aproveitar da cisão entre o fascio e o 

Vaticano, para reconquistar a liberdade. 
Vaticano, Monarquia e Fascismo entendem-se admiravelmente e lá 

estão de mãos dadas e se defendem simultanea e mutuamente, no 
momento oportuno, contra qualquer reivindicação libertaria. (..) 

A igreja viu no Fascio uma porta aberta para sua intromissão nos 
negocios do Estado. 45 

Além da postura ditatorial da instituição, Maria Lacerda ressaltou o lado 

mercadológico da \greja, ( . .) vendendo as missas, os casamentos, o batismo, as 

indulgencias, crisma, extrema unção, absolvições, o enterro, confiscando, provocando, 

impondo, legitimando a sua rapinagem. 46
, o que a transformava numa grande capitalista 

da fé. Segundo a conferencista, apesar de exigir uma conduta moral adequada dos fiéis, 

a Igreja recebia o dízimo de assassinos, estupradores, corruptos, adúlteros, enfun, não 

adotava sua postura rígida quando estava na condição de comerciante. O poder 

econômico da Igreja dava-lhe poder político. 

4
$ MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. RJ: Editora Liga Anti-Clerical, 1931, p. 8. 

46 lbi.dem, P\L 12-13. 



34 

Os posicionamentos adotados pela Igreja distanciavam-se completamente, 

segundo Maria Lacerda, dos propósitos e ensinamentos deixados por Jesus Cristo. 

Segundo a autora, esta instituição, que num passado bem próximo, havia compactuado 

com a escravidão, ainda exercia grande domínio sobre as mulheres e os trabalhadores -

o que contribuía para a manutenção do sistema capitalista e a permanência da burguesia 

no poder. 

Aos humildes, aos operarios, á mulher, aos fracos e oprimidos -
ensina a resignação, a paciencia, a passividade, a não violencia, o 
servilismo, a domesticidade, o respeito aos jórtes, á autoridade 
constituída, ensina a resistir ao mal com o bem e a dedicação 
incondicionalaos poderosos. E, cumplice dos Cesares do ouro e do 
poder, pratica toda sorte de espoliações e violencias. 47 

No entanto, Maria Lacerda afirmava que a Igreja Católica exercia poder 

principalmente sobre a mu\her, a começar pela educação religiosa a qua\ é submetida 

desde criança. Esses ensinamentos, baseados numa visão machista de mundo, 

imputavam às mulheres um sentimento de inferioridade e impureza, devido a idéia do 

pecado original. 

A intemalização desses dogmas impediam o crescimento intelectual das 

mulheres, a liberdade de pensamento; havia, na verdade, o "cultivo da ignorância 

feminina", para que estas continuassem defendendo a instituição. Nesse sentido, a 

proposta de educação, tão debatida pela militante - ou seja, uma educação que 

contribuísse para a transformação do indivíduo, que estimulasse os sentimentos de 

solidariedade e igualdade, que incentivasse a liberdade individua\ - entrava em conflito 

direto com os objetivos da Igreja. 

Maria Lacerda questionava a intransigência da Igreja, ao instituir o casamento 

como urna união divina e indissolúvel. A proibição do divórcio levava à infelicidade de 

homens e mulheres, obrigados a conviverem eternamente ao lado de alguém que não 

amavam. A escritora ousou afirmar que A Igreja é contra o divorcio, mas em certos 

casos o consente, desde que a transação seja bem paga ou quando se trate de Napoleão 

ou Carlos Magno.48 Um casamento indissolúvel assegurava a constituição de uma 

família estável, nos moldes da família burguesa. 

47 Ibidem, p. 14. 
48 lbidern, p. 19. 
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Na segunda fase do jornal A Lanterna, a partir de 17/10/1909, sob administração 

de Edgard Leuenroth, é possível perceber a\gumas mudanças em relação à primeira 

fase, como o fato da folha não ser mais gratuita. Havia representantes do jornal em 

várias cidades como Guaratinguetá, Santos, Jahú, Rio de Janeiro, Niterói, Palmeiras, 

Salto de Itú, São Roque, Dobrada, Pirapetinga (Minas), Botucatú, Porto Alegre, 

Jardinópolis, Franca, e assim por diante. É comum a divulgação de notas avisando que 

algum companheiro estaria realizando cobranças de assinaturas nas cidades cortadas 

pela linha do trem. 

A ironia e deboche em relação aos clérigos permaneceu. A lanterna passou a 

\ançar concursos nos quais os leitores respondiam a perguntas do tipo·. Para que serve Q. 

padre? (tema do primeiro concurso) e Com que se parece .Q padre? (tema do segundo 

concurso). As pessoas mandavam cartas à redação e as melhores respostas eram 

divulgadas pelo jornal. 

A reabertura do órgão deu-se em decorrência do assassinato de Francisco Ferrer, 

no dia 13/10/1909. 

Um semestre 
Com o presente numero, tem A. !Anterna um semestre de vida: faz 

amanhã seis meses que o primeiro numero da nova serie surgiu, 
lançado á rua sob o impulso da indignação causada pelo injàme 
assassinato monarchico-clerical de Ferrer. 49 

O aniversário da morte de Ferrer passou a ser lembrado todos os anos através de 

comícios em praças públicas, conferências e publicações. Essa data transformou-se num 

marco da luta contra governos intolerantes. 

" Cauterios XLVI 

Â memoria de Ferrer 

Educar para a vida a mocidade, 
Para uma vida forte e sem mentira? 
Horror! Isso é anarchia, isto conspira 
Contra o céo, mais o throno, mais o abbade! 

Morte ao infiel, ao que á loucura aspira! 
A terra é muito nossa propriedade, 
Não deixemos morrer a autoridade, 
Como se esvae o fumo duma pyra! 

49 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 27, p. 1, 16/04/ 1910, anno IV. 



Morte ao infiel - E a terra horrorizada 
Viu a resurreição de Torquemada 
Dum mar de sangue, horrível e iracundo; 

Num renascer de inquisitoria sanha, 
Viu Ferrer succumbir dentro da Hespanha, 
- Para viver no coração do mundo! 

Beato da Silva" .so 
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Para além do protesto contra a tirania, o objetivo dos militantes em cultivar a 

memória de ferrer era \evar adiante as propostas pedagógicas do educador. Era 

necessário fundar a Escola Moderna no Brasil; educar para uma nova sociedade; criar 

novos valores; novas condutas; construir uma sociedade ausente de imposições 

políticas, religiosas ou econômicas. 

A aproximação de Maria Lacerda com pensamentos libertários no que diz 

respeito à educação consiste no entendimento de que educar e ser educado implica na 

transformação do status quo. O fim social do conhecimento é a formação de um ser 

humano autônomo, solidário, defensor da igualdade e da liberdade. A possibilidade de 

ver o mundo a partir de outra ótica, que não a do capital, proporcionaria a construção de 

novos valores culturais. (. . .) Dessa forma, a educação libertária não prepara a 

revolução, ela em si mesma já é a revolução 5 1
. 

É necessário ressaltar que o posicionamento de Maria Lacerda em relação à 

educação sofreu várias transformações ao longo do tempo. Num primeiro momento, as 

discussões direcionavam-se no sentido de investir no ensino racional e científico para 

homens e mulheres. "Desde o período em que mora\ia em Barbacena!MG, atuou a favor 

da educação. Em 1924 Maria Lacerda considerava: 

Os dous se complemenram. São differentes e indispensaveis um ao 
outro. (..) 

A obra de educação scienrijica, racional, para ambos os sexos é o 
mais perfeito instrumento de liberdade. É a extincção da miseria 
universal, é o accumulo de riquesas, é a contribuição para a 
solidariedade - a moral do futuro. (. . .) 

Faz desapparecer o preconceito de classes elevando m entalmente 
o povo, dando-lhe ideal. 

A scie,rcia verdadeira é loleratrle, é a investigação, o respeito á 
verdade, o beneficio col/ectivo. 

A educação moderna deve ser scienlifka. racional. 52 

so Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 108, p. 1, 13/10/1911, ano XI. 
si V ALLADARES, Eduardo. Op. cit., p. 23. 
si MOURA, Maria Lacerda de. Das vantagens da educação intellectual e profissional da mulher na vida 
pratica das sociedades. O Internacional, São Paulo, n. 74, p. 1, 15/05/1924. 
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Maria Lacerda entendia que a mulher manteve-se duplamente escravizada ao 

\ongo dos tempos, já que não obteve autonomia em relação ao homem e permaneceu 

subjugada ao sistema capitalista. Nesse sentido, ambos os sexos deveriam exercer seus 

papéis políticos na sociedade no sentido de transformá-la, acabando com a exploração, o 

poder das elites, a ignorância, o machismo. A educação cientifica seria o meio de 

desenvolver o potencial transfonnador do homem e, principalmente, da mulher. 

A \ula de Maria Lacerda por uma educação c1enüfica, raciona\ e 1\uslrada para 

homens e mulheres revela ousadia. Por outro lado, a militante, influenciada por uma 

visão evolutiva de mundo, herdada tanto do positivismo quanto do espiritismo, 

ressaltava a necessidade da evolução espiritual da "massa". Entendendo que a 

população era ignorante, moralmente inferior, a escritora convocava uma vanguarda 

"messiânica" para atuar na sociedade, com vistas a "iluminar" as consciências 

domesticadas. 

Todos são accordes affirmando que as unicas revoluções estaveis 
são aquellas baseadas nas reformas educativas. (...) 

É preciso operar no inconsciente das massas e não se extirpam dos 
habitos e das ideias ancestraes, num Golpe de Estado ou de 
Dictadura, os vínculos do passado. (..) 

Todas as revoluções foram idealizadas nos sonhos dos 
precursores. 

Sem o preparo consciente da élite intellectual: rebeldia e 
convicções proprias defendidas a custa de um carafer energico, 
incorruplivel; sem fazer nascer e vicejar o ideal de equidade para 
lodos os seres; sem fazer compreender a engrenagem evolutiva dentro 
de cada nacionalidade e a harmonia que deve presidir a esse accorde 
i11lernacio11al (...) ittulil qualquer te11laliva de lra,rsfomtação radical 
de uma civilização. 53 

Ao mesmo tempo que a escritora realizava urna leitura revolucionária daquele 

momento histórico, principalmente pelo fato de enfrentar a sociedade com suas 

afirmações igualitárias entre os sexos, ela não rompia com a idéia do progresso moral e 

com uma visão vanguardista de transformação. 

Outro aspecto que revela a visão evolutiva de mundo de Maria Lacerda, é o fato 

desta referir-se à América Latina como o \ugar do atraso mora\ e material, dada a 

influência dos valores da Igreja e a ignorância do povo. principalmente mulheres. 

~3 MOURA, Maria Lacerda de. Aos Intellectuaes. ln: Renascença. São Paulo, n. 2, pp.: 1-2, 03/ 1923. 
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Quando teremos, pelo menos o espírito forte e a iniciativa da 
inglêsa, da americana, conhecedora das leis de divorcio, das questões 
do filho natural, investigação de paternidade, instigadôra do protesto 
contra a regulamentação da prostituição? 

É que as j ovens que luctam e se instrúem, conhecem as miserias da 
vida real sem se divertir nos cinemas ou theatros pouco edijiçantes 
presenciando scenas eroticas, como nós outros latinos. 

É que nos collegios lêm, Balzac, Zola, Rosseau, Voltaire, Flaubert, 
Caudet, etc .. etc., obras íngfésas e aff emãs em todos os generos, para 
se educar naturalmente, sem preconceitos, sem maldade. 54 

A emancipação da mulher, portanto, passava também pela aquisição de uma 

cultura estrangeira e supostamente superior à nacional. A educação ilustrada 

proporcionaria autonomia, crescimento individual, e abriria os caminhos para a 

conquista da liberdade em relação ao homem e à sociedade capitalista. Segundo Maria 

Lacerda, dentro da sociedade brasileira construía-se o seguinte pensamento: A mulher 

não precisa pensar: indispensavel entretanto que seja chie, pernostica e tenha 

prendas55 

Transformar aquela realidade significava, naquele momento, buscar experiências 

estrangeiras bem sucedidas no que diz respeito à luta pela dignidade social da mulher. 

Contudo, toma-se necessário analisar os registros históricos a partir do contexto no qual 

e\e-s foram produzidos. Naquele momento, a educação era privilégio da elite brasileira, 

sendo que à mulher cabia desempenhar tarefas domésticas e manter-se distante de outras 

discussões. Da mesma forma, a sociedade da época supervalorizava movimentos, idéias 

e projetos estrangeiros 56. 

No entanto, vale ressaltar que as experiências elencadas por Maria Lacerda 

foram vivenciadas no seio de sociedades capit.alist.as, as quais conservam práticas e 

valores tão combatidos por ela - exploração, elitismo, desigualdade. Nesse sentido, o 

conhecimento das leis, o contato com as obras de Balzac, Zola, Rosseau, Voltaire, 

Flaubert, Caudet, contribuíram intelectualmente para a formação daquelas mulheres, 

mas não revolucionaram aquelas sociedades em seu conteúdo mora\ e político. 

54 MOURA, Maria Lacerda de. Das vantagens da educação intellectual e profissional da mulher na vida 
emica das sociedades. O lõttrnacioõal, São Paulo, n. 74, p. I, 15/05/1924. 
s lbidem. 

56 HAHNER, June E. Anarquistas, trabalho e igualdade para as mulheres. ln: A mulher no Bruil. 
Tradução de Eduardo F. Alves Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978, p. 95. Título original: Women 
in Brazil. 



39 

A própria escritora, num artigo publicado em 1929, avaliou o conteúdo do livro 

Em torno da educação, publicado em \9\8, da seguinte forma·. (. . .) livro patriótico, 

exaltado, burguesíssimo, cheio de preconceitos e dogmatismo. Não o reconheço mais. 57 

Neste mesmo ano, 1929, José Carlos Boscolo publicou uma série de oito artigos 

no Combate, jornal de São Paulo. Tratava-se da Proletcultura, conceito de educação 

defendido por Maria Lacerda de Moura após ter tido contato com os movimentos 

femininos e o movimento anarquista em São Paulo. Nesses artigos, o autor fez 

referência à necessidade da existência de um projeto educacional idealizado e 

desenvolvido pelos militantes. A PROLETCULTURA é um ramo da Sociologia 

destinada exclusivamente a elucidar e ilustrar o proletariado. (. . .) o ensino(...) deve ser 

ministrado nos syndicatos por militantes proletarios de cultura efficaz (. .. ) 58 

Bosco\o destacou que a esco\a tradiciona\ reproduzia os dogmas da sociedade 

burguesa, exaltando os valores da Igreja e do Estado, e difundindo a idéia de 

normalidade e imobilismo sociais. A Proletcultura, ao contrário, deveria cultivar a 

liberdade de pensamento, ação cotidiana e futura, princípios internacionalistas, arte 

criativa e estimulante, sentimentos de coletividade e solidariedade. A viabilidade dessa 

escola dependeria, ainda, do esforço de uma elite proletária ilustrada, sendo Maria 

Lacerda de Moura uma das pessoas citadas por Boscolo. 

Ao trabalhar o tema da educação, Maria Lacerda discutiu a necessidade de abrir 

espaço para a mulher e o trabalhador, ambos carentes de informação e de formação. 

Argumentava que o ser humano necessitava de conhecimento para tornar-se uma pessoa 

melhor, respeitar as diferenças, exercitar a sensibilidade e criar outros meios de 

intervenção política não baseados na força, na guerra, na submissão ao/do outro. 

Através de uma boa educação, a mulher poderia exercer uma maternidade 

consciente, pensar por si e em si, obter independência inte\ectual e material em relação a 

seus pais e maridos. Apesar de existir diferenças psicológicas e fisiológicas entre os 

sexos, um complementava o outro. 

Em Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica, 1934, discutiu as propostas de 

Francisco Ferrer para a educação, vinte e cinco anos após sua morte. Nesse período, a 

J 7 MOURA, Maria Lacerda de. Autobiografia. O Combate, n. 5, 03/08/1929. Citado em: LEITE, Míriam 
Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura - imagem e reflexo. ln: BARROSO, Carmen e COSTA, 
Albertina Oliveira (org.). Op. cit., p. 42. 
~8B0SCOL0, José Carlos. Proletcultura I - Sociologia. O Combate, São Paulo, n. 5046, p. 2, 
21/05/1929. 
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militante realizou forte campanha antifascista e assumiu uma postura mais autônoma, 

individuahsta. Afirmava que os grandes gênios da humanidade haviam sido autodidaus, 

e, portanto, não haviam recebido educação dogmática, ao contrário, teriam traçado seus 

próprios caminhos sem a intervenção de nenhuma instituição estatal ou religiosa. 

Segundo a militante, 

Os princípios da Escola Moderna constituem a expressão mais 
alta e profunda da verdadeira educação: "Têm por objetivo, segundo 
seus estatutos, fazer penetrar ef etivamente no ensino e em todos os 
países, as ideias de ciência. liberdade e solidariedade. Buscar 
desenvolver os metodos mais apropriados à Psicologia da criança, 
que permitam obter os melhores resultados com a menor fadiga 
passivei. " 59 

Porém, a escritora considerou Ferrer ingênuo ao acreditar na eficácia do ensino 

científico no que concerne ao estímulo da solidariedade e liberdade individual. A 

ciência constituía-se num instrumento do poder, na garantia do armamento da 

sociedade. Maria Lacerda, apesar dessa ressalva, afinava-se com as propostas do 

educador. 

Ferrer defendia a necessidade de trabalhar, desde cedo com a criança, questões 

relativas às desigualdades sociais e econômicas presentes no dia-a-dia. Para além disso, 

Ferrer argumentava que a Escola Moderna deveria adotar métodos pedagógicos que 

proporcionassem Liberdade ao estudante, ao contrário do que ocorria nas escolas 

convencionais. A criança deveria ser respeitada física, moral e intelectualmente. 

Dentro desta proposta educacional estava presente a discussão acerca da 

inclusão social da mulher, do rompimento de práticas discriminatórias e sexistas. Uma 

educação livre dos dogmas religiosos e políticos fazia-se necessária naquele momento. 

Ferrer levou adiante suas idéias até ser morto pelo Estado Espanhol. 

O fato ocorrido na Europa em 1909 causou grande indignação nos militantes 

anarquistas do Brasi\ e do mundo, sentimento este que impu\sionou o processo de 

organização das pessoas em tomo da proposta educacional da Escola Moderna. O jornal 

A Lanterna registrou este momento divulgando vários artigos, como o do dia 

59 MOURA, Maria Lacerda de. Ferrer o Clero Romano e a Educaçio Laica. São Paulo, Editorial 
Paulista, J 934, p. l 7 
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18/12/ 1909, o qual noticiava a realização de uma série de conferências por Oreste 

Ristori, cuja renda seria revertida para a ins1alação da Escola Moderna de São Paulo. 

Esse projeto foi encampado por muitos, confluindo na constituição de uma 

comissão organizadora formada por: Leão Aymoré (guarda-livros), secretario~ Dante 

Ramenzoni (industrial), thesoureiro; José Sanz Duro (negociante); Pedro Lopes 

(industrial); Tobias Boni (artífice); Luiz Damiani, Edgard Leuenroth, Eduardo 

Vassimon, Neno Vasco e Orestes Ristori (jorna\is1a.)60
. 

O jornal divulgou, também, a formação da Associação pró Escola ivlodema, 

cuJa comissão era formada por: Manuel Quesada, thesoureiro (industrialt Manuel 

Moscoso, secretario (operário); Dr. Caio Monteiro de Barros (advogado); Donato 

Batelli (industrialt Dr. Cesar de Magalhães (medico); Salvador Alacid (industrial); 

Myer Fe\dman, Demetrio Minhama, Adolpho Garcia Varel\a, Luiz Magrassi 

( operários)61 

Além da comissão organizadora e da associação, os militantes formaram um 

Sub-Comitê no Belenzinho composto por Felix Casella, A. Feliciano, J. Latronica, P. 

Soninia e A Scala.62 

A campanha pró-Escola Moderna evoluía a medida em que as pessoas 1am 

apoiando o projeto, seja financeira ou politicamente. Foram formados Sub-Comitês em 

Belenzinho, Cândido Rodrigues e outros, com vistas a apoiar e fortalecer a luta. 

Percebe-se uma grande mobilização através de conferências, festas, debates, enfim, uma 

série de eventos realizados para levantar fundos e sensibilizar a sociedade em relação à 

propos1a. A inauguração das duas primeiras escolas foram anunciadas no dia 

18/10/ 1913. 

Escola Moderna - São Inauguradas as duas primeiras escolas - Á 
rua Saldanha Marinho, 58, no Belemzinho, e na rua Müller, 74, entre 
o Braz e o Pari, estão instalados essas duas escolas, dirigidas 
respectivamente pelos companheiros João Penteado e Florentino de 
Carvalho.63 

60 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 14, p. 3, 15/01/1910, anno IV. 
61 Fonte: A Lanterna, São Paulo, o.. 22, p. 3, 12/03/1910, anno IV. 
62 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 24, p. 3, 26/03/1910, anno IV. 
63 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 213, p. 2, 18/10/1913, anno XIII. 
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A acusação feita contra o educador de que este estava envolvido em rebeliões, 

fato que justificou o seu assassinato, é infundada segundo Maria Lacerda, pois Ferrer 

acreditava em revolução a longo prazo, através de urna educação cientifica e 

racionalista; não defendia a violência e as guerras como meio de transformação. Tinha o 

ideal de trabalhar com a criança e o adolescente partindo do princípio de que todos são 

seres humanos, independente de classe ou sexo. Daí o caráter revolucionário da Escola 

Nova - educar pessoas, e não homens, mulheres, pobres, ricos. 

Os posicionamentos de Maria Lacerda em relação à mulher, à Igreja, ao Estado e 

à educação, devem ser entendidas como elos de uma mesma corrente; partes 

constituintes de um mesmo projeto de sociedade. A educação é um meio de cultivar 

novos parâmetros culturais, combater os dogmas religiosos e políticos da sociedade 

capitalista. 

A violência doméstica e a prostituição foram analisadas por Maria Lacerda como 

frutos da moral da época. Ao homem era dado o direito de trair e matar em nome da 

honra; enquanto que a mulher deveria manter-se virgem até a data do casamento e viver 

em função dos filhos e marido. 

A prostituição era vista como um "mal necessário" , pois enquanto existisse essa 

prática as filhas da elite permaneceriam "inocentes", "puras", "virgens". A cobrança 

social era tão grande, que várias mulheres cometiam suicídio caso não fossem 

"honradas" por seus parceiros, ou seja, não se casassem após terem tido relação sexual. 

Mui tas tomavam-se prostitutas, pois dificilmente encontrariam um "pretendente". 

Maria Lacerda questionou os valores sociais, o poder e a ordem constituída. 

Considerou a polícia hipócrita, pois ao mesmo tempo que essa corporação proclamava-

se defensora da segurança e dos bons costumes, os policiais matavam, eram violentos e 

freqüentavam as casas de prostituição da burguesia. As prostitutas perseguidas pela 

polícia eram pobres, enquanto que os bordéis de luxo permaneciam protegidos por 

homens de poder. 

A partir de um artigo publicado no jornal Vanguarda, em dezembro de 1927, 

que anunciava a ocorrência de um estupro cometido pelo delegado contra uma 

adolescente de quinze anos, presa sob acusação de furto, Maria Lacerda discutiu: 
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Agora, outro aspecto: o delegado "desgraçou" a menor. 
O culto ao hymen, neste paiz como nos países latinos, é causa de 

inumeros crimes, de tremendas injustiças. de desgraças 
incommensuraveis. 

A hymenol a Iria é a religião de maior numero de adeptos entre nós, 
o culto de mais ferozes sectarios. 

Por causa de uma insignificante pellicula de carne que se rompe, a 
mulher, ou é a grande dama depois de casada, proceda como 
proceder, tendo o editor responsavel. ou é a que se "desgraçou" 
i"emediavelmente, a que se destina á prostituição. 61 

O termo hymenolatria e sua associação com a religião vem no sentido de 

questionar um valor social dogmático: o sexo antes do casamento significava a 

"desgraça;, de uma mulher. Percebe-se, portanto, que o estupro cometido pelo delegado 

contra a menor era revoltante menos pela ato de violência do que pelo fato da 

adolescente ter "perdido" a virgindade. 

Segundo Maria Lacerda, a sociedade, em geral , cultivava esses dogmas, o que 

levava muitas mulheres ao desespero. A autora apresentou argumentos científicos para 

combater essa visão, afinnando que o sexo é uma necessidade fisiológica. A ausência de 

sexo na vida de uma pessoa contrariava as leis da natureza humana, contrariava as "Leis 

Cósmicas". A escritora chamava a atenção para a necessidade de se obedecer a essas 

\eis, e não às convenções sociais. 

Argumenta, ainda, que a abstinência sexual poderia levar à loucura, histeria, e, 

no caso das "solteironas", à discriminação social. Estas sofriam à espera de um 

casamento convencional e eram ridicularizadas nas ruas, em função da condição na qual 

encontravam-se. 

O que não sabemos de physiologia é que os orgams condemnados 
a não funcionar provocam o desequilíbrio de todo o organismo. 
Ninguem ignora que "todo o orgam co" esponde a uma funcção, e 
que toda a função é indispensavel para manter a harmonia geral ". 
Não se comprehenderia a excepção feita para os orgams genitaes 
femininos - si nelles se condensa toda a razão de ser da multiplicação 
da especie, toda a razão de ser da vida no cycf o de nossa evolução. 65 

64 MOURA, Maria Lacerda de. Desgraçada! O Combate, São Paulo, n. 4569, p. 2, 01 / 12/1927. 
6' MOURA, Maria Lacerda de. El hijo de CJara l. O Combate, São Paulo, n. 4663, p. 3, 2JJ03/J 928. 
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Havia, também, aquelas mulheres subjugadas às suas famílias, obrigadas a 

enclausurarem-se nos conventos, mutilando-se fisica e psico\ogicamente. Além de 

serem impedidas de viver suas vidas livremente, tomavam-se reféns de uma educação 

dogmática, nada edificante. 

A autora deixou explícita a sua posição de que os dogmas criados pela sociedade 

serviam a uma elite hipócrita. O ato de manter-se virgem até o casamento não passava 

de uma convenção burguesa, que levava à privação de um ato natural: o sexo. Para 

Maria Lacerda, a emancipação da mulher deveria começar pelo domínio de seu próprio 

corpo, pela conquista do direito de fazer suas escolhas pessoais. Não era justo viver 

numa sociedade onde o homem tinha toda liberdade, enquanto que a mulher era castrada 

ou sentia-se culpada ao obedecer a uma lei natural. 

Não viram que a liberdade sexual do homem é illimilada, que elle 
não se considera perdido por isso, que se não desgraça porque usa e 
abusa dessa liberdade e que não é natural nem Justo uma moral para 
cada sexo. 

E a eterna tutelada, a idiota millenar ainda hoje, em pleno seculo 
de tantas reivindicações femininas, se esquece da mais importante das 
suas reivindicações - a de ser dona do seu proprio corpo, a da sua 
liberdade sexual, a de sêr humano com direito á alegria de viver. 

E suicida-se porque é "seduzida", porque a "desgraçaram", 
porque está "perdida". 

Santa ingenuidade! 66 

Os registros históricos em análise demonstram o comportamento violento dos 

homens em relação às mulheres. Maria Lacerda sinalizava que os homens espancavam e 

matavam suas mulheres porque entendiam que a esposa era propriedade privada do 

marido. Ao utilizarem-se da força fisica e de armas contra suas parceiras, os maridos 

tomavam-se inferiores aos animais, visto que touros e galos também disputam suas 

fêmeas no reino da natureza, no entanto não as ferem. 

Uma vez vista como propriedade privada do homem, a mulher passava a ser 

escrava do marido. Como as leis eram elaboradas e julgadas por indivíduos do sexo 

masculino, os assassinos eram sempre absolvidos com o argumento de que "matou para 

lavar a honra". Esse tipo de comportamento era observado tanto na elite quanto no 

66 MOURA, Maria Lacerda de. Seduzidas e deshonradas. O Combate, São Paulo, n.4581, p.3, 
15/12/1927. 
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proletariado, segundo Maria Lacerda de Moura, e revelava sentimentos inferiores. A 

V10\ência e o sentimento de posse eram atributos de espíritos não evo\uidos. 

Matar, violentar, roubar, mentir e explorar foram práticas construidas na 

sociedade capitalista. O relacionamento amoroso fundou-se nas bases do exclusivismo e 

do ciúme, fato que contribuía para a ocorrência das tragédias passionais. 

E nas tragedias conjugaes ha, mais ainda, o preconceito perverso 
de que a mulher é a propriedade inal/ienavel do homem, é sua presa e 
lambem é "culpada", e "deve" submetter-se á "justiça " do 
proprietario legal ou não, do senhor feudal de um feudo 
inexpugnavel, acastel/ado na rotina, nos pre1u1zos sociaes, na 
ignorancia cultivada da mulher - a eterna infantil, a tutelada 
millenar. <:., 

Nesse sentido, Maria Lacerda ressaltou que a única forma de romper com esses 

dogmas burgueses era criar outros códigos de sociabi\idade, a partir de uma V1São 

humanística. A emancipação plena da mulher passava pelo domínio do próprio corpo, 

mas também pela superação do capitalismo. Neste regime, tanto homens quanto 

mulheres eram escravos, cada qual com seu papel definido. 

À mulher cabia gerar filhos para servirem de soldados nas guerras, caso 

contrário, seriam cortesãs nos sa\ões da burguesia. Aquelas que não se enquadrassem 

em nenhum desses dois papéis, tomavam-se "solteirona", freira ou, na pior das 

hipóteses, uma prostituta pobre. 

A mulher terá de deixar as suas tolas, infantis reivindicações civis 
e politicas - para reivindicar a liberdade sexual, para ser dona do seu 
próprio corpo. 

É a unica emancipação possível dentro da civilização - mercado 
humano, tronco de escravos. 

Emancipar-se economicamente ou faanhar a vida pelo seu trabalho 
e emancipar-se pela liberdade sexual. 

Maria Lacerda negava todo tipo de organização fechada e burocratizada. Apesar 

de ter participado da Federação Internacional Feminina, durante a década de 1920, a 

67 MOURA, Maria Lacerda de. Honra de gallo. O Combate, São Paulo, o. 4587, p. 3, 22/12/1927. 
68 MOURA, Maria Lacerda de. A emancipação feminina. O Combate, São Paulo, n. 4604, p. 3, 
12/01/1928. 
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militante afastou-se das organiz.ações, em nome do seu individualismo e de sua 

autonomia. 

Numa entrevista cedida ao jornal O Combate, a escritora afirmou: (..) Irá muito 

não faço parte de nenhuma associação feminina, ou masculina, ou mesmo de educação. 

dessas muitas sociedades de educação sem nenhuma educação ... Sou individualista e 

faço absoluta questão de só representar a mim mesma (. .. )69 

Ao fazer esta afirmação: só representar a mim mesma, Maria Lacerda colocava 

em debate o significado da representação/representatividade no mundo burguês e, ao 

lado disso, questionava o significado do voto dentro do sistema capitalista. O individuo 

não poderia ser livre se não governasse a si mesmo, e o voto era a renúncia do 

autogoverno. Da mesma forma, não era livre o indivíduo que governava o outro. Só 

temos o direito e o dever de nos governar a nós mesmos 70
• Num de seus artigos, A 

política não me interessa, publicado em 1933 no jornal A Plebe, SP, Maria Lacerda 

expôs claramente a sua visão sobre o voto dentro da sociedade capitalista. 

O voto? - Nem secreto, nem masculino, nem feminino. 
O voto secreto? - A confissão publica da covardia, a confissão 

publica da incapacidade de ostentar a espinha dorsal em linha reta, a 
confissão publica do servilismo e da fidelidade avi/tante de uns, do 
dominismo das mediocracias legalmente organizadas. (. . .) 

O voto não é necessidade natural da especie humana: é uma das 
armas do vampirismo social. Si tivessemos os olhos abertos, 
chegaríamos a compreender que o rebanho humano vive a balar a 
sua inconsciencia, aplaudindo á minoria parasitaria que inventou e 
representa a "toumée .. da teatralidade dos govemos, da politica, da 
força armada, da burocracia de afilhados - para complicar a vida 
cegando aos encautos, afim de explorar a todo o genero humano em 
proveito de interesses mascarados nos idolos do patriotismo, das 
bandeiras, da defesa sagrada dos nacionalismos e das fronteiras, da 
honra e da dignidade dos p6vos .. . 71 

Este posicionamento revela, mais uma vez, as afinidades de Maria Lacerda de 

Moura com os pensamentos libertários, uma vez que os militantes anarquistas 

defendiam uma sociedade livre de governos de toda ordem, assim como colocavam-se 

contrários ao voto. Nesse sentido, Daniel Guérin, em O Anarquismo, esclarece que 

69 MOURA. Maria Lacerda de. Embaixatriz? Não! O Combate, São Paulo, p. 3, 18/09/1929. 
70 MOURA, Maria Lacerda de. O voto feminino. O Combate, São Paulo, n.4575, p. 2, 08/12/1927. 
71 MOURA, Maria Lacerda de. A politica não me interessa. A Plebe, São Paulo, p. 1, 08/04/1933. 
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A palavra anarquia é tão velha quanto o mundo. Deriva de duas 
palavras do grego antigo: an (sem) e arkhê (autoridade, govêmo), e 
significa ausência de autoridade ou de govêrno. Mas o preconceito, 
reinante durante milênios, segundo o qual os homens não poderiam 
viver sem autoridade nem govérno, deu ao têrmo anarquía um sentido 
pejorativo: sinónimo de desordem, de caos, de desorganização. 72 

O posicionamento de Maria Lacerda a respeito do voto secreto feminino causou 

grande polêmica entre os segmentos defensores do projeto. Num artigo intitulado, Carta 

aberta a Cid Franco 73
, a autora expôs que havia sido convidada a dar uma entrevista 

sobre o tema para o jornal Diário Nacional, porta-voz do Partido Democrata, mas logo 

em seguida recebera o comunicado de que a matéria não seria publicada. O artigo 

denunciou a fa\ta de tolerância dos democratas, o autoritarismo da imprensa, o 

desrespeito às idéias anti-sociais da escritora, já que várias de suas entrevistas haviam 

sido censuradas em outras ocasiões. 

Maria Lacerda dirigiu-se a Cid Franco, o propositor da entrevista censurada, 

num tom provocativo, dizendo que a matéria seria publicada em Barcelona, Buenos 
Aires, Montevidéu e na França, e que aqueles países saberiam da atitude autoritária do 

Partido Democrata brasileiro. A autora associou o autoritarismo do Partido Democrata 

ao dogmatismo da Igreja, instituição de mantinha seus seguidores subjugados a valores 

opressores. 

Que especie de liberdade de imprensa, que especie de Democracia 
quer o partido democrata? 

Demagogia ou Dictadura? 
Dizer-se que o "Diario " do partido democrata, forte, pujante, 

vencedor, teve receio da logica pobre de uma simples opinião de 
mulher? Não creio. 

O ''Diario" está tão certo da infallibilidade do voto secreto -
como a unica cousa que tem o poder de salvar o mundo, a civilizaçéJo, 
a humanidade, certo de que o partido democrata é o unico capaz de 
alevantar o Brasil na ponta dos dedos bacharelicos, está tão 
convencido dos princípios que defende e propaga, que faz como os 
sacerdotes catholicos: têm tal certeza na crença inabalavel dos seus 
adeptos que prohibem a leitura dos livros contrarias á religião por 
el/es representada, as leituras contrarias á Igreja e até os inojfensivos 
sorrisos de Anato/e France, os divertimentos de Voltaire, além das 
leituras que contam cousas dos autos da Fé e das brincadeiras de 
mau gosto da lnquisição. 74 

72 GUÉRIN, Daniel. O anarquismo. Rio de Janeiro, Genninal, 1968, p.19 
73 MOURA, Maria Lacerda de. Carta aberta a Cid Franco. O Combate, São Paulo, n. 4734, p. 3, 
15/06/1928. 
74 Ibidem. 
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A polêmica em torno da questão acentuou-se a partir do momento em que um 

projeto de \ei, que institu,a a obrigatoriedade do serviço militar para mulheres, foi 

apresentado aos congressistas. Muitos deles entendiam que o direito ao voto feminino 

implicava no dever de servir ao exército. O livro de Maria Lacerda, Serviço militar 

obrigatório para mulher? Recuso-se/ Denuncio!, de 1933, surgiu como contraponto a 

esse proposta. 75
. 

A escritora contestou essa idéia, tendo em vista que a guerra serv1a aos 

interesses da elite. O autoritarismo e a postura fascista do Estado, revelavam-se na 

obrigatoriedade do voto e do serviço militar, segundo Maria Lacerda. Dessa forma, a 

militante convocava todos, principalmente as mulheres, a boicotarem esse projeto. 

Não podemos pactuar com o canibalismo desta sociedade de 
vampiros a sugar todo o esforço humano e cuja preocupação 
absorvente é inventar meios policiais de repressão à coragem heróica 
da resistência, é criar meios científicos e emprega-los legalmente na 
técnica da maldade oficializada. 

E a mulher, a tutela milenar desta civilização unísexual, a 
criadora da vida, a sensibilidade trucidada pela prepotência 
masculina, protesta contra a organização sistemática dos meios de 
destruição do trabalho e dos meios de morte da juventude. 

E o seu lema, a divisa da mulher moderna para um mundo melhor 
- não é a violência do vampirismo social erigido em dogma da Pátria 
ou do bezerro de ouro. 

A nossa divisa é um postulado de humanidade: 
NEM CARNE FEMININA PARA OS PROSTÍBULOS, 
NEM CARNE MASCULINA PARA AS BOCAS DOS CANHÕES. 76 

Maria Lacerda denunciou que enquanto os soldados estavam morrendo nas 

guerras em defesa de seu pa,ses, em nome do seu patriotismo, os capitalistas, donos das 

fábricas de armas, bem como os chefes de governo, enfim, a elite econômica 

internacional, lucrava com a guerra e o fascismo. O sentimento nacionalista cultivado 

nas escolas tradicionais, no exército e na imprensa, transformava-se em moeda no 

mundo capitalista. 

Os vetdadei10s heróis, na concepção da autora, eram os indivíduos que negavam 

o sistema - os desertores. Num artigo publicado no jornal O Combate, em 1927, Maria 

Lacerda saudou Georges Chevé, um francês que recusou-se a servir ao exército de seu 

75 MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obri&atório para mulher? Recuso-me! Denuncio! 3ª 
reedição. Guarujá/SP: Editora Opúsculo Libertário, 1999, p. 6. 
76 Ibidem, pp. : 20-21. 
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país. Teceu vários elogios a este homem, tendo em vista a sua coragem e autonomia. 

Apesar de ter sido preso, o desertor disse ter agido de acordo com sua consciência. Para 

a autora, Georges Chevé é um milagre neste momento estupido de imbecil/idade por que 

atravessa o genero humano. 77 

Algumas idéias de Maria Lacerda de Moura ainda soam heréticas para alguns 

segmentos da sociedade contemporânea, apesar das várias transformações ocorridas no 
campo comportamental, com a denominada ''revolução sexual". 

A autora entendia que a humanidade caminhava naturalmente para o 

matriarcalismo, dentro de uma linha evolutiva, tendo em vista que a família burguesa (a 

qual origina-se do regimen da propriedade privada, do roubo e da herança - que 

lambem é roubo. 78
) seria superada em algum momento da história. A partir do momento 

em que a mulher fosse dona do seu corpo e o homem deixasse de ser proprietário da 

esposa e dos filhos, a maternidade constituiria no único grau de parentesco entre os 

seres. 

Em outras sociedades, foi possível estabelecer diferentes códigos familiares, 

dissociados da idéia de posse. A autora recuperou as noções de "clã", "matriarcado" e 

" patriarcado", para defender a proposta de abolição do direito de paternidade, tendo em 

vista que a mulher deveria ter liberdade para escolher o pai de seu filho, sem que isso 

implicasse em casamento e constituição de família . 

É na propriedade do "senhor" que se baseia essa cousa 
commercial, esse contracto legal, essa perversidade que se chama 
"familia", santificada ainda pela religião que, sempre, em todos os 
tempos, foi a guarda avançada e feroz da propriedade privada. (. .. ) 

A familia verdadeiramete constituída será a que se basear na 
maternidade consciente e na livre escolha da mulher ao eleger o pae 
para o seu filho. 79 

Os sentimentos cultivados no seio da familia burguesa eram o exclusivismo, o 

sentimento de posse e a dominação do homem sobre a mulher. O meio de combater essa 
concepção errônea de Amor, segundo Maria Lacerda, era a adoção do amor plural 

como parâmetro para os relacionamentos. 

77 MOURA, Maria Lacerda de. Guerra á guerra. O Combate, São Paulo, n. 4560, p. 3, 19/11/1927. 
78 MOURA, Maria Lacerda de. Abolição legal do direito de paternidade. O Combate, São Paulo, n. 4592, 
~ 3, 29/12/1927. 

MOURA, Maria Lacerda de. Abolição legal do direito de paternidade. O Combate, São Paulo, n. 4592, 
p. 3, 29/12/1927. 
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Numa série de nove artigos, publicados no jornal O Combate - de 26/01 a 02/03 

de 1928 - a autora discute, maravilhada, o hvro intitulado Amour Plural de Han Ryner, 

pensador francês. Nesta obra, o autor fala das diferentes sensibilidades entre os dois 

sexos, sinalizando que o caminho para o entendimento mútuo é a aceitação dessas 

diferenças. 

O homem e a mulher são seres tão diversos que parecem não pertencer à mesma 

raça, segundo Ryner, mas ambos são possessivos. A mulher é exclusivista tanto para dar 

quanto para receber Amor; em contrapartida, o homem é exclusivista somente para 

receber, daí o ciúme e a violência dos homens em relação às mulheres. 

Nesse sentido, Han Ryner entende que o exclusivismo não deve ter relação 

direta com o Amor, uma vez que Amar é querer bem ao outro, inc\m,ive àque\e que 

também ama essa pessoa. 

Han Ryner lastima a pobreza do amor unico, proprio dos corações 
mediocres, das inteligencias de horizontes medidos, da imaginação 
pouco rica, exclusivista, jéchada dentro de um egoismo mesquinho, 
capaz de adio, porém, incapaz de amar verdadeiramente. 

O Amor, para Han Ryner, deve ser recebido sempre como uma 
benção de luz: "Quem quer que seja que marche para o meu Amor, 
por esse facto somente, torna-se, para mim, um deus" ( .. ) 80 

Maria Lacerda chamou a atenção do leitor para que este não confundisse o amor 

plural de Han R}ner com promiscuidade. O que o filósofo propõe é a construção de 

uma nova moral na qual o Amor não seja sinônimo de exclusão, mas sim de 

envolvimento com a individualidade do outro, mergulho no ser amado. Maria Lacerda 

considerou a visão do autor muito elevada, fruto de uma harmonia interior vivenciada 

porpoucoo. 

Deus, para Han Ryner, é a perfeição interior e a perfeição 
interior, para esse neo-estoico, é o Amor - Amor desdobrado, largo, 
infinito, eterno, vindo de profimdidades dolorosas, voltado para 
dentro do proprio ser para poder voltar-se immediatamente para as 
cryptas sensíveis ou para os abysmos desconhecidos dos outros sêres. 

Por isso, Han Ryner completou o aphorismo do teme/o de 
Defphos: "Conhece-te a ti mesmo ·~para aprenderes a amar". 1 

80 MOURA, Maria Lacerda de. O amor plural m. O Combate, São Paulo, n. 4623, p. 3, 03/02/1928. 
81 MOURA, Maria La.cerda de. O amor plural O Combate, São Paulo, n. 4635, p. 3, J 7/02/J 928. 
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A escritora analisou que a constituição dessa nova moral livraria as mulheres dos 

crime$ pa$$ÍOm\i$, pro$tituição, maternidade inde$ejadafaborto, Ca$amento obrigatório e 

suicídio. Uma vez rompido o dogma da hymenolatria, estas estariam livres para seguir 

seus desejos, sem sentimento de culpa e sem estarem submetidas à tutela do pai, marido, 

irmão. A prostituição, por sua vez, deixaria de ser um "mal necessário" à sociedade. As 

"solteironas" não teriam mais que esperar por um casamento convencional para 

vivenciarem a experiência do Amor. 

Só o amor plural será capaz de pôr termo á exploração da mulher, 
só o amor plural acabará com o infanticídio, só o amor plural terá o 
condão de jàzer desapparecer o typo "solteirona" mutilado no 
coração e na razão, só o amor plural terá o poder de exterminar a 
prostituição, dando liberdade á mulher, dando-lhe a noção de 
dignidade humana no direito a ser livre, a se bastar a si mesma e a 
divinizar a carne da Maternidade consciente - fora dos codigos ou 
prejuízos sociaes. Só o amor plural ensinará a mulher a não explorar 
outra mulher para conservar-se virgem a espera do "esposo" e 
"proctetor" deante da lei e do sacerdote, atirando sua irmã, 
irremediavef mente desgraçada na torpeza do pelourinho das casas de 
"rendez-vous" ou de tolerancia, prostituta ou solteirona - igualmente 
ludibriadas, igualmente desgraçadas, igualmente exploradas, 
acorrentadas á gehenna do capitalismo e dos preconceitos sociaes. 82 

A defesa do amor plural, indiscutivelmente, causou muito espanto à sociedade 

da época. Os regi$ttoo reve\am a OU$adia da autora, a medida em que prnpunha a 

superação da família burguesa para a consolidação da liberdade e emancipação 

feminina. 

Maria Lacerda foi acusada de "destruidora de lares e famílias", assim como foi 

acusada de imoral; tudo por ter defendido uma livre união entre homens e mulheres, 

sem a necessidade de intervenção das leis divinas ou estatais. No entanto, a família era a 

grande imoralidade daquela sociedade, a medida que mantinha a submissão da mulher 

ao homem. A família é, logicamente, a fraude, a mentira, a exploração do trabalho da 

mulher no serviço domestico obrigatorio só para o "sexo fraco", - porque é "indigno" 

do homem, do "sexo nobre", do "superior". 83 

82 MOURA, Maria Lacerda de. O amor plural. O Combate, São Paulo, n. 4641, p. 3, 24/02/1928. 
83 MOURA, Maria Lacerda de. Religiio do Amor e da Belleza.. São Paulo: O Pensamento, i edição, 
1929, p. 164. 
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Para além disso, defendeu o direito da mulher escolher o pai para o seu filho, o 

que, naquele momento, não estava ao alcance da maioria das pessoas. Os casamentos de 

conveniência, os filhos do acaso, a criança concebida sem Amor - isto era a imoralidade 

de uma organização social podre. 

Maria Lacerda de Moura foi terrivelmente incompreendida pela maioria de seus 

contemporâneos, em função do seu pensamento transgressor. Muitas de suas falas foram 

boicotadas, várias idéias distorcidas, atitudes julgadas. A essas pessoas, a incorruptível 

mulher declarou: 

Chovam-me sapos de toda parte: eu os comerei sem repugnancia, 
com immenso prazer, que os sonhos me saltam da penna, e das mãos, 
já não cabem no coração a transbordar de Amor para toda essa 
pobre Humanidade céga de inconsciencia, de fanatismo, de 
ignorancia, em uma palavra, céga de ambição, e da "vontade de 
poder". Não me defendo, nem accuso. Nem acceito D. Quixotes. O 
protesto público de solidariedade de dois ou tres amigos verdadeiros, 
não é a altitude humilhante da defeza: sou um individuo e não uma 
"dama". 84 

Maria Lacerda de Moura "engoliu sapos" durante toda sua vida, mas não mais 

do que "enfiou goela abaixo" dos fascistas, padres, políticos, madames, egoístas, 

jornalistas e exploradores de sua época. 

84 MOURA, Maria Lacerda de. A minha saudação. O Combate, São Paulo, n. 4824, p. 1, 27/09/1928. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho retomou algumas discussões teóricas, realizadas durante as 

décadas de setenta e oitenta, especialmente no que diz respeito à adoção da biografia e 

de gênero enquanto categorias de análise historiográfica. 

O desvendar do real é o constante oficio do historiador, sendo que os métodos e 

teorias uti liz.adas para alcançar esse objetivo são diversos. O estudo histórico-biográfico 

permite ao pesquisador a construção de um olhar sobre a trajetória de vida de um 

individuo historicamente situado, o qua\ intervém na sociedade através de suas práhcas 

cotidianas. Essa intervenção, por sua vez, possui um sentido particular (pois partiu de 

um ser) que não pode ser isolado do todo (sociedade). 

As idéias de Maria Lacerda de Moura foram analisadas em relação ao 

movimento anarquista do início do século XX no Brasil, ressaltando o cunho 
anticlerical de seus escritos, suas propostas de educação para homens e mulheres, seu 

pensamento a respeito do voto e do Estado, além de abordar suas diferenças políticas 

com as feministas sufragistas. 

Torna-se necessário frisar o quanto Maria Lacerda foi ousada em divulgar seus 

pensamentos. A escritora entrou em confronto com as instituições mais poderosas de 

sua época, mas manteve-se fiel às suas convicções, assumindo sua postura de anti-social 

e individualista: E nós outros, as conciencias livres os que têm a coragem de ir contra a 

corrente, somos os indesejaveis aos quaes se procura tirar o trabalho e o pão - para a 

possível domesticidade e consequente prostituição da conciencia.85 

O olhar da escritora sobre as relações entre os sexos rompeu com os padrões 

estabelecidos pelo ideal da família burguesa, pois questionava o casamento de 

conveniência e indissolúvel, o tabu da virgindade feminina, o poder do marido sobre a 

esposa e os filhos e a maternidade não planejada, além de reivindicar para a mulher o 

direito a uma educação \ivte dos dogmas re\igiosos. Pata além disso, Maria Lacetda 

entendia que homem e mulher deveriam complementar-se e não competirem entre si. 

B) MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. Op. cit., p. 18. 
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Quanto aos problemas encontrados ao longo da pesqmsa, destaca-se a 

dificuldade em analisar as fontes sem incorrer no erro de tomar a visão de Maria 

Lacerda como verdade. Além disso, o risco de realizar um trabalho de exaltação da 

figura dessa mulher impressionante permeou a pesquisa desde o início. 

Vivenciar a experiência acadêmica atualmente pouco tem implicado em produzir 

ou elaborar diferentes concepções e significados; ao contrário, o trabalho intelectual, em 

sua maioria, tem sido o de reproduzir algumas idéias, ou até mesmo reunir numa tese 
uma coletânea de pensamentos. A prática da reflexão disputa tempo e espaço com as 

exigências mínimas de produtividade e com os prazos para entrega de dissertações - 2 

anos - e tese~ - 4 anos. A. falta de perspectivas de mudanças no cenário da educação 

brasileira preocupa os estudantes e futuros profissionais da educação. 

Buscar experiências de lutas vivenciadas por homens e mulheres ao longo da 

história, estimula a caminhada daqueles que deparam-se com um presente duro que, 

num passado bem próximo, representou a esperança de um futuro promissor. 
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bos rnntnstl<.'O~, p:trn n sna 111anut<'ll· 
çl\o. que so 11rcstn n ,;cduccfl('~ do d1· 
plon1nttus - Jlf\l'ft R rom1,rn e ,·enda 
de 1nuulçi•l'S de cucrrn tlo8 gniulles 
1nclustr1uc~ na cbadna - em nomo 
elo de,·Qr. .sngraclo da éleíesa da Pn-
trla ll!lorntla, idol:ltr:ttla, ~rnlvc, sn!· 
~-e! • • •. 

• • • 
Mn:::. :-t m<·n!l1a teria fir:tuo <1es-

grn<;n<l:l '? 
Bxdu::-ii,·[lmt'nf<.· p01 rp1c pcrtl Ctt o 

bymcn? 
Qnnn<lu c1H·gnr/i :l ml:lhcr n com-

pr ... -ihentl•~r toua C':,~a fari;r1, i;;no h il. 
to<ln n. t~:,~0cli:\ elo ~cu s:1criftrio. 
q~rn:1<10 s0ntir(t <!Ht· o Bc11 eorpo é 
sun propr!e<1nr1c e de nrni~ 1dngu0Tn 
e qnnnclo reiYJu<lic·nr{, o H('ll <llr~ito 
do f-er hnmano pttrn ~nslnnr a <>s~cs 
jornall:(la~ itliota~ c1ae sito t:llc·s os 
desgruçaclo~. porq 110 na<lA. percebe-
ra:n da Yid:i e do a.mor no proximo: 
parn <:11~!uar :1ns cornmi~~nrlo:; d.l 
po!kia r dos hons co~lttmP~ ()110. um 
acto. prntir.ac1o, YivlentamentC', ron-
tr:1 quem qnr.r q,1e xrjn, f::6 116!!0 U('3-
graçar n quf'm o p~aticJ, clc~~:-aça-o 
mt~mo :.dé o fundo ela nlmn, Rl ó qu0 
e~trn gen'.c tem alma p:tr:l hC·ntir al· 
go ele nc l1rP (' gcueroi,;o. 
Dasgraçntla ! 
Porquo de~gra,a<iu, Ki ó u :11:1 ,·ic·ti· 

mu lndc·~e~a <lc~.ta mis<.•J·a\·t~! ordem 
~()c1al cl,! C'!l ften~ e proxrn~t:18, de 
"nllnmc•ur~'' ~ "t>c,rvl'ntt~". ele la· 
<lrõcs El ele cr,mml!if-Arlos <la volic!a 
o dos hon'( rc.,st umcg? 
l'erdictn ! 
ro~quo pc·rüid:l, r--i :1 ~na nl ma 11ã0 

foi c<,fü-Tmrcaua, f>i n sua ('OUSclen-
cta cn<'nntrou um ,n('1o cl·~ <'OllheceT 
melhor, de conhecer de pcrfo as feal-
dades e: :-1~ mi~cria~ da:; dele~nclns. 
dos bolls c·o~tn1lles, e da g,! n t c houc:-· l 



( ,·acln C',trit,h<>~:lm"nto p~rn. o prnzor 
l,rntal <lt'~ n,ro11ch rl:1 pnlltlca e d~ 
j n,1 u~ t rla. 

rrentlrm. 1111:ltn,tnm, \'iolarn nma 
~ncuina nrcn5ad:1. do pe:que:io furto, 
11mn menor irresponsav('l. cntretan-'to, CSlêiO n ~C'rY\Ço dos bnmens ela 
l~sto.clo. õc ku1dido~ elo c:lso.cn. ln· 
rlrlic!-1 tlo c:r:\rio n~c!onnl, politfccs 
-1)rofi:;slo1nr.·s 01Ú 1c-goc ':\tas rC'11do-
1a s. n ~cn·1~n <lo ca t>l rn. l nssasgino d e 
lntihüN~ tle ,·kUmns fiOb todas as for-
nrn s I ma g I n n. v e l :\ - C' s te: n d e n <l o os 
n11l hrnços <10 nrin.rl'u fn,:-1cia\'C~l por 
~nc.lc qnc·r qu,:- r{·~v!re nma crbturn 
)1 u mn n :1. 

••• 
. Ag,, r,,. e, 11 t ro ~v JICC lo: o (101cgaclo 

J·(lr~g:·::ç-ou•· a menor. 
O culto no l1ym011, ncc;to pniz co· 

1n0 11(1, 1•al1.r.~ 1:,Lino~. (., causa ele tn-
11umC'ro~ rri:n\\::, ele tn·menllas in-
j nst !\n ':', <l í! <le~;raçn8 1l1co mmnnsu· 
jl':l YC'b, 

A hrmcno!a t ria. é n roligfiio cl~ 
l11 a I ú r 1111 nw r o d o n d e· p t os e n t r 0 n /, ~, 
o ~ulto <lc ma is feroze!:! sectarios. 

Por catt!-;~ ele uma insignlfirnnte 
JH:llkala <ll-' carne que se rompe, n 
n1ulher, ou <: a grande clama rlepof~ 
<'lc rasnda, proceda como proceder. 
tendo o cd flor responsa vcl, ou ó a 
<inc se ''dl!~grnç.oui, lrrc:mcdla\'~l-

rncntc·, a <1u0 f:le dc~t1na ú pro~!itu1-
~·üo. 

l'or fiUn YC'7., a prostit n 1çào é dccln· 
r:.cla peloa ooclologos l.>t1rguczcs ro· 
1,1 o uma norcssldnq.e. .a. sal \'a.!!trn rch 

e...-- --·-·"" ..., uu. bOl;t-e-uaue. 
Jogo i<liot a de lH\la Yrn.s, nst ucfa. 

,1rnth ta YC lismo. 
E' perseguida, todaYin, "pour lpa-

tcr les lJcurgeols!' ~ Já so vô; e pc:8c-
~uicla !crozmento - n n1_•ces~ldn,le, a 
}(uh·ngu11. .. da ela r.astidadc, da 1?1110· 
<'e nela <lus 1

• jounes-filles '". daR •· do• 
molsclle~ ·· ela nlta e <la pNJ ucna bu 1'· 
guezlu. 

E' incrcmc:1 tada, (:. homc1rn ~{iada. 
J.)c,r outro faclo, n alta prostltuJtão, a 
lilO::lltul~fto elegante, nquclln c1uc 

... 

a h!WtMrio &FL'N5i'Pii:lP'III 

c1os uoll:; co~lnme~. e: da S•!ntc l1()uc:;-
L\ 1 

PorQuo PN'(11dn on cl<,<;:r,r:u:~~ ~I o 
commlssario, ngiu c1cntro dr:~ 11rlnd-
pios ela mora 1 L u r g u ezn C'a pi ta lis tJ. 
cm q11~ n mulher é ape:1rn.~ o instru-
mento <~o l'~tt7.Cr hc·~lb1 de· :oõos O'J 
commi~s:irior-. cl0 <,ttro, <!~ 1:tdu.,tria 
e do twdl':-? 

Si o~c..\ 1:1r:n i :~n 11rio pas;-;:1 <k· m,\-
cl1 l11a ele Jll'tlZ('l' 011 Íll~ll'lllill' UIO de 
haixa n>luriin, ,.,, ó mnl~ tllll 11t~1110ro 
no qnaiir,) U<1lOi<1.;:;o c!:1 prostl!ulção 
das rnl\ncla~ - pn:·a alinH·Htnr par-
rnmentc P~~c pohre corpo Jiril11tuado 
j à (l m t s·c ri:\. {l n 11 ct C' z, no 3 m á 0 s t r a -
tos e i:,arn l=ládaF> n tomB brutul de 
r li 811 t cs <l cs.~ r:1, iui 0~ com 0 (· :i30 ro m-
m l '.;sa ri o, j)Orquc (.. clln. n l'~)rtllcla? 

Pobro ~uman1d~<lr.! 
Qnn t1cl<1 <·~Hig,, rt:mos n co,11 prc1wn-

<h· r (111 o lw ll j t II lll u d". li f.: li j d 1111 1 li t' r-
d t' n t e na ,· 1 <.1 :1 n o s p <? r d e , f: I a n o s ~ a 
con~clencln RC r1vira ntran•1. clc:-:s-3 
neto ou clc~s::\ ,tttttuuo, 1-;I 11. 110:-s!~ 
co~1~ricncla nos f llnmlnn DH·lhor as 
\·arH<lf\8 ir.terlorc~. sl umn lagrima 
ou uru sorrJso nos ensina algo d(\ 
m:-ti::l profundo c,n do mai~ <10!01 o :-: o? 

Es~a 11~e.u!111 c·rrr.!:eu dr!::ro d•:: 8! 
mesma e uma rerolta t-mgn•d,~ como 
um f ó co d 0 ] 11 7. 11: :~ u w1 a te (1,., o f ("· u 
n(•r f10 fi:1criCJc:1cla tk11tro c.le lli li .l. c!-
··11:.," ,. ~1 o d"' l ·1 ,- 1 " 1·-~ ,, 'r· .. " ri ····,, '. ~ , 1 ,~, l • t •· ) , • , 1 t , , • ') l J . ',,, - u • \.. 1 . • 

Dc~:graç:da, nJo: illu:ninéHh 1,~-i~ 
clôr. 

" ·--··. • .. - ..• .,. .. •· • .. .... • --ut• ·'""'•• 
a sl me!ituo tom o gc~to l>rutu.1 elo 
RüU lnsttur.to, toru a l-'UH p .-~rY1.!ri-;fdn.·· 
do fnom!u:n·cl, npr0Yeitnt1c1o·~ú <los 
direitoH ()no t·~sn mbwrn\·c·l mora, 
p h :ir 1 :ia 1c a e o lH: 0 t 1 ~ no ~ ": u i- ,_. x o ra . 
mtnto c1e L:lixc•z:t~ e de nut11ri!:1rf~-
mo. 

Ou r:no clt('go H rr,mprth ·•ndc;· 
c·outn alguma ou ú <hi:..:g~·~~ndo é o 
que :d.1ttw1u tla írn<1uczn cln. uma <:rl-
anr;H. 



Multiplicam-se, nssombroso.mente, BomM mnls selvagena e Uo prtmlt~ 
ns noticias de su!cldlos d1a.rlol!: mo· vos quanto os mais pr1mlttvos dent~ 
ÇhS 3ecluzldae PtJlos no.morados, coUl todos os selvagens. .  . 
rromosons do cacamento. Mu, dentro da mural conven .ton3~ 
Imprcsslottou p:·ofundamente o M· do8iie.is lndlos dvlllzados e por iuo 

plrlto p1;bllco /\ revelnçüo dos casúS mc,amo mais brutos e mate 1nsacla•: 
referentes ó. professor:,. Laura So.n· vele, o homem tem a 11ua partilha de 
tos o t,. menor Vlrglnla Belchior. loGo, n~o é do admirar. Tod~vla, o 
OJ jornaes procuro.m tlrnr a aua que espanta é a attltude isorv11 d" 

responsahllldade, aponto.da no ruido mulher - n lmboctl1zada 1ecular --,; 
com quo tratam de todos os pormo- a sua nttltu"o mental fechada para. 
norc.s, publicar.do cr.rtns e notlcland:> perceber a Idiotice da moral chrlatã 
os lnclclcntes e parllcularldados das ( em nome do Cbrleto quantas barba• 
tragedlas amorosas, rldndes 110 commcttem!) c;iue Qae~ 
Mas, a Imprensa é. rcalnionte, quem sul,mcltel-a á gcbenne. dns lels mes• 
c111t ln., quem Incita, quem tom q:1lnb.is dos bomen!\, rrrlvanclo-a da 
maio: culpa no rresccn1o desses nt· llbcrdnde de governar o dirigir o seu 
tentado" A t)ro;,rla vida. proprlo corpo, como o entcnc1cr, dl• 
Os jo:-~1aes são rcltos flob a rl~l- rc!to quo cal>c, na escala. zoolo;;tca, 

dez 1>crvcr!:n dn mornl burguc1.a-co.- a fodos os anlrnaes. 
pltalh,! \ e feltc,s, nn sun mnlorla, pc- DE:pola, a cclucaç:lo ou a deseduca· 
!oi! homon·s, - bem ln~tnlla<los na ção tem!>tlna o a rottun, a tradlç1< 
'\'Ida sob o l)Onto tle '\'lkta sexunl, - :;o cncar~cgam <lo quo taltn para te 
e. sl ho. mulhorea nas rcda.cçõe:1. l'har, nu~ circulo do ferro, o cerel>ro 
tamucm elln:i ponsam e ngcrn dentro ela mu'.hcr e não d'cl:tnl-o racfocfnn." 
<la llypocrlsla p!1arlsnlca e mornlltho- e ,·l:r a tutela mlllonnr que a tem 
l!sta dessa roornl to~!>ll\zada o cbcl:-i bubmettlcl.\ pclo.s preconceitos o pe• 
dQ crime~. E. pelo codlgc, de~,m mo- !03 do[;mas rellilosos - cxclusfv'l-
ral. a muJ:lJer vlrcern, que se entre~:\ ~ente !)nra o prn1.cr bestial do sexo 
ao nnmorncio ou no Reclnctor, não forte () ue, por ser forte, á o mala 
t"m outra cn~sa a fazer senão se sul· :mm n11ul11hoado. 
cldar, si 6 aband<Jnlda. E' que. dcn· Dahl o snlcldlo d~ tantas cnergl::u 
tro tles!!n IT.oral, n mo~11. C!lti •· pcrdl· hella~ o moças - r.rlme pratka<lo pe· 
<la", "dGshonradn". •· ucsgraçnda.,, e !a 11oc:l~daclo legalmente o:-gnnlzad'..r.. 
tem do cnrrcgnr o peso do todos os pc:l;i moral phnrlsalca dos cllrlstâos 
qunll!icatlyos <)l:e r.:-ocuram lnutlll-rlo:Jn1:>s o caridosos - cuJo porta• 
znr pnra a Tida uma crfo.turn. huma- voz é a imprcn!ia burguczn, que:-se• 
nt\. fa go\'C'rnlsta ou opposlclonts~. T..3• 
Nunca 1\ perYer3fduclo elos sôr~!I Jlglosn ou lalcn. Es!O.R mnc,LS nao 

(}ttC se j11J~nm raclonacs fl'\I mnls rndorlnaritm um fnsto.nte sl<tuer p:i.• 
lonr;-o do que na co11ccpção estrcl~:i rn rcrceber tnmbem Qtte o nosso co• 
cio que a mulher (nnlmal segu:ntlo ração tem mais rlo uma p~imavcra, 
a oYolução pela mesma Mc:ala zooto· quo o amor podo ser renoYado, qua 
glca elo toclos os nnlmacs, com as o.mnmo11 mnls de umn Yez 1in vidn, 1e 
mesmniJ nc.:ossldndes phy~lologlcas ~ nccôr<lo com ns nossns etnpo.s de evo• 
cs mesmo!\ dlrelt<>J <lo 1!1dh·lduos nn tnçt'lo. Não scntlrnm que n1 nos~a! 
multlpllcnçil.o ela espcclo e na. llberda~ tclades de ouro. os 16 nnnoR, os 26, 
cio soxual). nunca a mnlclnde huma· º" 30 o 011 40 nos en11lnnm experten• 
na desceu tll.o ha.l:to qunndo tlccroton elas fn{idltns o sempre mnts bell:11 
que a mulher deTe gunrdnr a ,·lrgln· progcsslvnmento, o nos <llzom consns 
da ele f):tra enlregnl-a no "esposo ·4. lindas ntraTcz dn, tllnsões do nm<lr 
somento dentro da tct, em certo tll:i quo. cm todns ns tdndes, tem n sa:i 
dotermlnado pelos pncs, pelo escrlv:l:> t,ertumnda e~ta~i\o de sonhos o de e~· 
<le pnz o ,elo padre o <llanto do tcJ· c!lpcrnncns novns. 
:cmunhas e conTiJa.dos os quaes ti· Desfeita. uma 11lu!!ào, outra Tlrl\, 
cam snbendo: á nnquclln nolto que mnls belta, poTonr de !n,ngcns a nos• 
; sP. rompo umn pelllrula do cnrno do S3 mc~te trrP.qulcta. na c0cnfacln d, 

~
~ ~.,~ ~~ ~ ~ ~~ • ~~ t • ~ }1 t ~ .. ~ ~~~  ;i• 
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l icmunhna e con-r1Jndos O:i quaes fl· 

1 
cam sabendo: é unquclln nolto que 

1
. se rompo umn pclllr.uln do cnrno do 
HCtt corpo, chnmn<ln hymcn. 

1 Que elo h1~~!lh:içõc3 t~m sorrrld:> 
n mulher ntravez c1a hlstorl:\ dcs~:i 
humanid:icle tão clc:sbumano.? 

E nl dnctuclla quo so es11ueco d·o 
protocolo. SI. hoje, nf10 ó lapltlacl1\, 

: ~, ni\o é cnterrndn vh·:.. como Rs -res· 
j tai::s, si não 6 apcclrcjncla nt~ n mor• 
te. si ni\o sof!re o!! auppllc:los do po-
,·;léo fanntko elo outros tempof, ln-
\'entou-se o sulcldló: ó obrtsnda a 
del5crtnr da ,·lcln por si mesma, por-
que ·n lltl)raturn, n lmprcn!ia, tod::i. 
~cnto npontn-a com o dedo, voclte-
rando o "<les~rnçnda", "perdida'', 
"cleshonracl:l.", "dcshonestn ", ahrln-
do-lh e, no caso cor:t:-nrlo. as portas, 
ela pro!!tltulçào Lnratn dns cnlçadas, 
com todo o Aeu cortejo de mlscrias. 
do syph11ls, do uorcl':!ls, de humilha-
ções, do ho3pltl\l e dn ,·alln commum. 

l\flscrnl"cl r.1oral de coronols, ds 
covardes o de cretinos! E o homem. 
crescn com ns suas annturas, ndqul· 
ro prestigio, !:lmU!i e glorias ntó mes· 
mo e prlnr.il)almcnte l!nt ro o clemen-

1 
to feminino. 

E' lncrlYt'I nt6 nonde vno n tm· 
hccllldnde humnnn, n pcr\'ersl:lnd<: 
clcs~a mornl christâ, tão dl\'orclnda 
do meigo ~nzarcno: "quem ni\o tlv~r 
pcccndo que ntlro n primeira pedra". 

Dentro da conccp~âo estreita o 
má dcssn moral de c!!cr:ivos o senho-
res, o m esmo neto pratlcaclo por dois 
lndivicluos de sexo cIHferento tem si· 
gnlflc:ições opvostas: n mulher se 
<.legrndn, tornn-so immornl, desho-
ncsta. deshonra<l:i, C!ilá clesgraçacl:i, 
[)H<Hdn lrrcmcd!:nelmente si ni\o en-
contra um homem para. lhe dnr o ti· 
tulo elo "esposa" pcrnnto n loi e ns 
conv,cnç~es soclncs, cm11unnto o ho· 
mem 6 o mesmo, tnh·ez tendo ndqul-
rlo mal!'I rnlor elo cslimnção pernnta 
ns proprlas mulllercs, o scn<lo luYc· 
jado pelos outros homens. 

Essn mornl na<ln cllCCel'o ela mornl 
do nlgumas triuus 11r11111t1vns quo ,s 
othnographo!I do gnhlneto estudam. 
com curloHl<lnclo o ndmlração, csquo-
ccndo•ao ele <1uo nós, oir clvlllzndos, 

Dcstcltn uma llhtRân, outra vl:-1\, 
mnl!I bcll:1., po't'onr do tn.nscn!I A nos• 
R~ 111c:1te lrrequlctn. na C!Cnladn d, 
uma ovoluçiio mal, allA, 

F. si uma c:<pcrlcncln nmoro~ nos 
1h!l:rn o t:-nvo dn nmnri;ura, i., Nf 
:.un vc:z. Mgr:\o para subir os ,·is\,s 
1le uma lllui-11.o maior. 

Não puc-ebcrnm q•11? a moral bul°' 
gucza-rnpllallstn fez, de uma pelll• 
cul:i. cln cnrne tcm!nlna. um:i rcll~lão, 
a h;t11cnolntr'a, pnla qunl sacrl!lc:im 
a m,.lhet 1' ·i nltnr dos prazeres pnra 
o 11c, o rnast ullno. 

Não viram Qno A llberdado !!CXU1tl 
do homem é 11llmltnda, quo clle nt,, 
se conslcera perdi<lo por isso, qu, 
ge n~o des~ra~n porque usn e nbusn 
dc3sa liberdade e que nl\o ~ natural 
nem jnsto urnn moral pnrn cadn ao• 
xo. 

F) a eterna. tutelada, a tdlotn mil• 
lenar alnd~ hoje, em pleno 11cculo de 
tnntas relvindlcnçõoa fcmlnlnas, ee 
osquece dn mais Jmportnnte das 111n1 
relvinufcnçõee - a de ser dont\' do 
seu proprfo corpo, n da ana llberd'S.• 
de sexual. a do sêr humano com dl• 
rslto ó. nlegrfa. do '\"h~er. 

E sulcldn-so porque ó "seduzida", 
porque n "desgrnçnram", porQue e3• 
tó. "perdld~". 

S:intn ln~enuldnde! 
Por<1ue pôr !lm a\ saR "Ycrgonhn", 

st isso quo os joroallstns foss11ltad')!I 
ou l)CT\'Cl'~Os charnnm do "vergonha" 
u:lb é tn:\ls c1o que a 1nlctn<;ào cm a 
mais belln das Leis CosmJcns, das 
r,cfs Naturnes, a Lei <.la multiplicação 
da espccle, o "abc" <ln I.el ~l:iximn: 
a Lei do Amôr, a Lei da IInrmonta 
Un l\•ersa.1 T 

E é despresnndo ns Leis Naturo.cs, 
ns Leis não escrlptns - Que os ho• 
mens, servindo a interesses tão ogols• 
tas, tão pequeninos, escr-cvem e le• 
gislam aR 11uas leis do uma pcrversl• 
dnde lnmcr.tavol, encurralando o co• 
raç'fio hum:ino nn janln do ferro de 
u1cn "Justiça" do toso, matando a. 
son~lbllldnde das crlaturns nn nrhtd 
ele uma mornl trln, sem nlrnn, tôrl)O, 
nsJo.ssinn tlo milhões do Ylct !mas 1n• 
crltlco.dns no templo do Moloch dos 
proconccllos soclaos. 

Pobre humnnldndol 
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14 E11141aaat• a e•po•a dormJA applleou-U1e •ma ma :lladAct" 
.... bc,ça." 

"Lo11c-o ele cltmt-,, attullha a compnnhtlr11 p11ra am tupi' 
de•ert• • mato•-11 • c11alTeiuto••" 

(Da. Joraaee) 

~"''" tour<'• •e •olpt'lam ft-roamente l lnatlnrto• hnh:oN do nnlnsal t",a-ol.ta ntl 
or <"n,Hft d• uma 110Tlth1t. A• pernn• o excln11tTlan10 do ciume, lnJu11th1caTel 

~nrljl\dn,. em mueculo• de nco •1Htt'n• nnrun c-r1aturn eTolalda. 
n tu<'tll n,u, pontA• l"&paaea de ea- Qnnnclo c-hcsarentoa " r(\Utprehf'nder 

t li"' d c1 l rn•,:onr •• , ·l•rera• n • Tennr n, que n m1tlher, t'Umo u hon1«-:m. j A dona 
C ( ombnte de furt"• fnutzutlcn11 e nl\o do Jl<'U proprlo ~rpo e dC"IJe 11ôde t" dev,. 
I V'"'"'"t'l nf'm •e qan teutar •t'Pftrnr dh,pnr 1t ,·ontade, llluntln11dn peln •ua 
"

111 111
,1" bruto... t'onaclench, - " nnlca lei pnra o que 

1;ut'rra ti" 111ortf', ,cuerra we,,1 tre-1run11, nprf'u•h•n ft rc,.prltnr-,u• n •l 111namor 
,.., mhntr .. tn,culnr c-m quC' n Tlctorln A ntulhf'r, c.-oNo o bt•ntt'lll, e,·olulu pr-
4 •. , <' c·nbt'r no mn\11 ..-n1f':ttt', li\ 1ne•n1n e"t•nla aoologl«'n, " f('m n• 

11 , t'n,•ldo ••nmhn lcln c.-xhnu,.to, t'111cor- tJtt'Nnuu, nc<'e••ldnd,•a ph,-,.lolol{ICnN e 0 
n,·n1.o, hnfldu, dMShonrn,lo... ª'"""'º dlrt'lto it llhf'rdade elo cleitf'r, 

· 11 , rn~·dor C'r,tuf"' ,clorloterttuf'nt,. n rn- a,nrn ""u comp~nhelro, o canr Jhf' ' 11 nr<'-
t-c·• n ,. ,ne rnr('jnr n "ª" C'ouqul•tn ele «'a mrlhor, "ºb o JH•nf(l ele ,·l ... tn dn •uh 

1
• 1,,1 ~ C1 ,-ru Jtr"("Ntl"°lo <'rf',.c"i' e o •n·u c.-n1>nc:lcln1lc vnr-11 ndn1lrnr1 ..-<tnao nnlmnl ,, ,, .. . ,,n,tnr (' todn a nttltude do 111cu t.·ora,o hello ou (ortt', como 1ncntnlld1u!c ou co-

n ·- tndh-n•n o or,culb,, eh• "t'r for- ruo ""~rloT'ldnde n1or11l, 
JH•'"'" ,, 
,.- . 

11 
, ·nlttn,tfl clr ""r nnlc-o. <l ue cllr('ltO tem o bomc-m de tmi,e-

11,,1" ,tnllu• .. nnStrn111-,.c "º"' o, r111- dlr n~ 111naM t'1J\C'!"lf'ncla• ntrn,·é• do 
,,.,.,,,. , ·nlt'ut"!'C• nrr11"tado111 nrnho11 pcln nmõr <'On10 ntrn,·t~,. ele todn11 ª"' contln-

11 . ,.Al\·n~·,·m c11111 1n .. 1h11•to!'I hnho~ cl" ~C'nC'ln .. dn vhlnf ,,r• n ,- ~ ., ..... ·1 .. 11111 
ft'ror. , pt-ln f'nf"r~la lnaob«-rc-ntf'. (lue r,õdc to<lt1 ., nr!IC<'nnl dnr 11 rrun" 

11111111
,~ . ,n c!o!IC .. ~r<'t1 11rhulth·o" - dt'n• coutr" o ~cntln1«-nto .,tfcctl"'°'• c-ontrn 0 

,1 , 
1
,hj.-C"tl,o eh• ,,·tu•,•r Jtt·ln" nrnu11• lh·rc t·lllt'Olhn cJo ('ornttl'l, ('c,ntrn e, Anaor 

t r" • , 1 1 r 
11

.
1111

r 11 , • . •• ,1,, doual.nnr "º'··n 10, dt' ..... r I t'lll c11u1 •tUt'r cln11 "'""~ n,nnlff'•tn~ôt-"f , 
· ,,:,te-o ninc•ho rio trrr"lr,t, o dono, o O lntlt,o ~ th<•ntrnl t• rlcll<'ulo, ('OUNC• 

:·,., ,.,,,·h ·<'l, u 11,·n'!t11r t'1hCt'nte, 1,ro11rlr- fJUC'nt<·~icrur, B' ulc'.·111 clC' tuclo, fnnfnr-
1,;, ;., f''\t•lu,.l\l~tn 1:e Codn onln t·n- 1110, ,crot~•u·o 1,n NUZl ,·nlrntlu de J:"nll<. 

Ir
., ti<.· rlubn. .,. 

1···,· ' . 
11 ,,.1,rm: :0-1\o trn• ,·rr,;:onhn ele ((' nl- J\ln11, nno clh·f'rte e1ucc 1ualC'o. """<' "<'f'• 

,:,.:ar•·• no ,;uJlo, no tonro. no• q11e TCn• 1utrln de trn~t'dln:t clol11r0Nn11, 111crcmo 
t', . • 

11 
,.,,n, JIM , ... 1,orn~. n11 pc,ntall, n1t a:nr- c111nnclo o 11rotn,conh1tn fM' t'ntrt',::n A 110-

r n , 1, 11 ''" tl<'t1t""' f llcln f' c•c,nf<'"""• , ·alt'utc-, r,·nlrn ou nl-
1 :·, m:11• c•u,·nrclf' 1 .1rt•r(',C'('ntn11tf' A• th·nn,<'nte o rn-to rtn qne tle,·ln dcfco-

cu:i, ,lt 1,1 :~ .. nnturnc,c, n• nr~una de foKO cl<'r e " ln,·ni-'' n Rnn hunrn, t•otucpnr<'n,tn 
r .:, 11 :-ua.,,. hn.111<"11"· Jt4.°II\ e!c110,-;n ou Vf'ln con11>nnhf'lrn ln-

.\ tu:, bont·:,, «'l'""" honrn ~tlt' "ln"'n"" cll,tnn, 
,, ., """~ur cl11 fUN , lrttmn, t'"'~" tun hon- J·; ~ doloro!'lo ,·<'rlíl<'nr fJUf' n n1r1lorla 
rn 1,roblC"mntlt':,, l'llt·n·,co111ln. lt<'lu f•>r<;n clc-:01nM trn··rtlln,. ,.e d/\ nua IU<'lm, 11ro-
d:i lt"i, dn r,,th111 t" tla'4 C'on,·,•nt;c\t'111 AO• lt•t:irlo,., 
ri :, ,·,, uco c•or:10 tln tnn «'•1t11J1!\nht'lrn IQ- O 11rolf'tnrto, f'l'tC'rn,·o do cn11ltnl e do 

_4 ,. , .... 1 .. f'l'l!'lt\ tl\o c.trrnnt1t1ln hourn 1:- n ,.,,ln rio "nl'rflh'n u .. nn e11t'rn, n. por rcun 

1 
, ... 111 11 honrn do ~i,llo, cio tnurn, elo ('i\O ,·c.•F., 

01
, ,1 11 ,::1t<>, A 111ulh«'r (: dn11lnmf'nte ,•111«-rn,·lr.nclna 
, ·· ., f',:obcmo nn,•rNtrnl, (:. o h,ictlrc-to ~ n t"N<'rn,·n ,mclnl hf'Ntn nr1,tnnlantl\o 

.t:, ª""tn-fC'1·n, i: n Tnl11ncl«- frroa 110 mn- llurguf'zn-<'111,ltnll"tn c111c ,·ln~ cln l'Xt•lo• 
eh,. , . nncln n1nl11. rntftn do homt'm l'\'lo htt:nl'm e I! n <'li• 

,no 11urJ,:li.tt' nlntln d, c-ntrt' n h('111tln• l"rn,·n do ho111l'n1, n tutrlncln mlllrnnr nn 
11,•aclC" do nnln,nl, 4\ ,ct'r c1ue 11e cllz rn• c·h·tll~n,:no c1ue 1111,u•a n cnnMhl"rou at•• 
fl••rual , t•1·oluldu, l"h·llbrulol nnu como <'bJl'cto de 1,rnr.t-r ou de trn• 

\,. tra;,,c-dl1111 <-onJus:nc,., º"' C'lumt-11 hnlbo. e n mnrhlnn tlt' pro~rl'nr cnrnc-
r r au: ·uo:,ON ""º n11 htf'fn11 clo11 ,:nlloN "º pl'r:, r11nhnt'11, 
cr r rc·h o ou doa ,:n rrot "" no ru rrn 1. 1·} ~ o upt•rn rlo •rn<'rl Ilendo C)Uc,11 :.n-

l : ('1uct'fl mt-flmoa tlonoN, r,roprlt'tftrlm, <'ri. h•u n 110hrc t'~C't·n,·n ht.nurnntt-, " lm-
ti·;.:a rie ou c-on,·t'uclonnt'• do 11c-xo 01,. ht•1•;11zntln ""t•ulnr ntr 1vl•N cln doKmn rc-

f'rtr~'" .... , .. ,.nn ti .. ,.. .. 11 ........ r•, • ,.. 11:.-.111"º e• t1n 1·urc:11 hr11t11 elo ,.t•nhur C'J:1-



f 

\ 

. , . _... ~t.·!llit 4111 t.•uu \ t·u,•tullUt"• "" .. t•.-.tt ttl•• .,, • ,,., .. . . , ... n • , •• • ••• ••. • • • • 
,. .. .. 111. fntf'm c·rh,çno de ,cnlln11 1,nrn HI' ll~lmu, e.- dn a·ur-:u bnuu du 11l'nbor t'XI• 
"""rtlr, t'omo honit-n" na6u" c,ut- Nl' ~ <' llte e «'Kol•tn. 
i, , .. rtt·na c-0111 a• hrl~n" do" gnroto•, ~tn .. , <'01t\·r111 uotnrs º" t'rlm<'~ r,n"· 

t : pc,r tr/11, do• tn11unar" " t111 11 <'<'rrn", ,.11,unc.•• ,.e \'l'r:fh•:uu anal,c cu111nau111rn• 
:n:tc•nch•lro e na .. <'nmnr1u!n 11•• ''-",cl,c. te 11,,,. 11nl~c-.. lutluu,, 110.• J1uhu•11 dn 

c,·111, rnclhtnt«-11. li. Juctn t•ntrr ,,,. tlol 11 1unlodu t.•nt!aolJc•n .•• 1 ;' u l•nll1111171thl't1• 
, .. ,,ro,. ln,·l'n<'h·«-la. trnl, o h .. •pnuhnl .. ,~11«>11'<''', o l)ortu-

Sorrlt-m <'111 re- •l C'umo 111 Norrf,c 111«-m ~U<'I\ e o hrnl'IHt•lro cntlH•l h•oN fc-ucln~• , 
1u, r . '"' trn,111«-111111 dn• f"rlnnçn,. , J·~ntrf'• l• o c·n,·nl?t•lro 11o1ü11ntl' du,c "c•n,c(('lll\"" 
r11nto, pro<'f'clem C'Xftrtnntf'nte c-o,n n r ••nnJu,.•• r ••ct,•u.,.n .. " e rnlnhn,..•• o 11ro-
nn·Km11 turln Infantil e, •<"h·n,crm. Indo- tngonhttu uo111 "l'1·1rnr'u111 tio .. ,•rlmt"!'I 1,:,,.. 
a,n,·rt e s,rhnlth·a do• qu~ <.'IIIIH'l,'nm n 11lon11tA, 
~ .. c•nlftr o C)'<'lo dn ,-Jdn. sno c,,c "'""'""" :\ln~ut·m nH· t·on,·f'nc-c de· •111r o AmOr 
111,tin<~to11, n• n•«-•n1n11 fortâ11 , ·lhrnn1lo (- f''\t•i11fll,·l,.t11, t·;(ob,tn e- t•rlmlno!llo, 
1n,·11hC"rf'ntf'11 rru mt"lo elo t · moltnn!\o l ·;111"n ,trntt' ,1111111 ••n, 111111\t' du Amnr 
•lr-n-11t'r, elo rt1for('o c\e ; ocln,c .JM rou,011• , f"n11, • "" ln11ul,.l1lurt•11 f' •11• nulo" dt• Ít' 
- pnrn n hftrnaonla unlT«-r11nl, 11uc•lt11h,·nm , ·l\·111e "" c•rlnl urttl'l C"UI a,11 • 

. \ llUferi-n('n ~ ()Ue o t .,uro nno runl- 11111• dn(SUC"llc• ('hrl,to ,clt1111h·"<, e larln tlt• 
tru tu n no,·llh,. CIU<' 11e llh no , ·rnrrtlur. hu111lntlt•, lll11111ln:ulo de• 1,rl'r"n• 1111r1•11l11-
'"''" u ,tnllo .-11porC'fn n11 ,t:tllJnhn" tp1r ,lo ,,,. .-rrC"ultfnc; c- r 11na r ,r:rn111lt·z11 ln-
... rulrr~nn, no n1nl,e Ynlrnfr, A lnrtn tf'rlor. 
t "'"'""" t-ntrt' 011 tlol11 111n .. hu" ,,nrn n o .\uanr 1JÍ10 m111n, o /\ 111(1r <· funtl' 
f"1•1111111,.1n r n i,clorln llo s,rhnl'lro c-11lrt' cir , ·lllu, " l- nt rt\\' i,. tln u11õr •111c ,,,. 
, ... 11rlrnf'lro,. , Con,,ul,atn df' ""h·ni:rn•, " ·' rr" 1111hrm n c-~1·11 l n• l:-1 tln r,·ulu•;!'an p11-
t,;l .. ri11 dr n11pt'tll~ hrut"t h1111nrln,·f'I , rn umu flunllclnt.1,• nuch nltn . 

J..: """ trngctlln11 <"onJu1tn«'11 hn . tnnl1' O ,,uc- mnt.t, o ''"" ,..,. , ·tn,._n , o fJfH' 
11 111,tn, o prccont'C'lto ('l«'n·f'r110 df' fJUf' n 1«-ru c-lttm<'~. o <'~rlu"h·l~fn l- o NC·r 111-
111 ,d h r r " " 11roprl,-,t,.dt- lnnllf"un...-f'I do I r,•1·l•1r, tlnnilnr11l11 11e·lo f11-.flnt'to ,1 .... n11I-
J.,,11,1·111, # "º" r,r«-11 n e tftnth('ru • 1- •• rnr-

1
, '""" l1t·,.tf11lln1clnc, l111Jll'llltlo Jlf'ln tllC'JI• 

1,,.,in", ~ "1lf',·e" aubmf'ttf'r-"'" fl "J1uc11- 1,1n for\'n 111 ,•01,,.,•lt•11tr, Jtt·ln 1111'"""' , ·-
1. :• ci o 11ro 1•rlf'tnrlo l«-ll(nl on nnn. tio brn,::,o flif'l.-11,:1•111, lirutnl , , 1,u• <' .~cimf'lln 
" ·1il1or frudnl df' un, ff'ull n lnf',flU~n:t• o 1t:il!o, o to u ro, o fl~r<' c. u n 1,:inf!t •·r:, 
, ..i. n«·n11f«'llnclo un rotlnn, "º" pr«'JUl7.o"' 11 l11c•1nr pnrn tt ,,,,,. .. e- "'' '11 0(1, n d,, f•·-
... .. ,. ,:,r'(, nn hcnornnt'ln rnlth·ntln lln rnu- 111rn. 
lh,· r n <'ff'rnn lnfnntll, n tutrlntln 1,; n hourn "hl\·n;la" 11rlu hot11rm 1,!\n 
1u , , llc•n:tr. pn .. 111n tio l•1Ntlll«'fn tu·,.tlnl cln"' 11:111tht'• 

1: Jnlzr•, n,n;;.l,..tr1uto•, Qt'<'Uoen1l11r«-~. rn,o, ,tu" t1 ·uro• ou cio,.. ,:::llllo,c ·o 1,-r. 
Ju r111lu11 1d\o outroll t111nto11 mnt'h"" n df'- rrlro 
r 11,1,.r 0111 "'""" dlrf'lto11 f' ~ 1,or ª""" , : ne- ,\.,. ,.,,,rr ...... t,,.,. rf'lun1hn11tr,., ""' 1111111-
, .... 11111tndorf'" dti anulht-r~" 111fto t1f'n:J1rr , • ~. n lu1,:.un~c-n1 hu111unn. "~·'"º n ""r-
•,:, .. uh·ldo" Jt«"ln lf'I - t'Utnplll'f' nn "clf'• , ··:11 1ln11 r 1ti:1t Õ<'"• du,c l•nl~t'r.nM, dn .. mi-
,, ... ,. ... n,crndn tla bonrn•• do •""º m:a•- ,, rJn :,, "'"' ' nl'~, n t1<'r,·h:o do lu .. tfn<'fo e-
c-ulln... • , ,!n fc•r\'Q nrncndn, 

1,; n <."h·Jlll:n('Ao, ft 1111('lf'dndf' : t'Urrnl llonrn •lr ~11110" tlr rlnltn, dlxnltln,I,. 
,Ir tourot1, t1~n11rlo df' rlnhn. 

1 
dr touru,-, r<'h·lnrll('n•:Ô('ll flf' hruto11 fn. 

1-:•1>t!C"tarulo dt"prlmt-nte ml"11mo 11nra mine, ..... lu•nc·!n,·rl11. 
, 1ut-nt •tt «'Ont1lder11 o rei dn «'rlu~nu, o . Q uundo ro,n11rrhf'ndf'rt·n10"' 11 nr<•t·••l-
-..:<'r r11donol, clTlJlaodo l)f'lo f"hr, .. ttn- d111I,• tlf' umn ,.dur-,,;no no ln~·rr-.o, 0 
111 .. nu,. .-.1111h:ttl' no , .,,,1t1,.id,.n10 C'nt nto:f,r, n'l 

Pohrt' l'in~nrt-no tftlf' nndft\·n prf'~nn,to t•l1ui,r, c:11 ,n,111 ""'nflr('n,na o rl ·Jl"'nlo 
1,., r todn pnr1«-I ••:'ifto mntnrf11q ~f\n •lrl'<•f' "ln,·ur 1\:, 111•,un" do"' "º"'"'" ,-cnl- · 
j···r.,:ut•l11 purn nJ\o .. trclt-11 JulJtndoa (lu .. ,n 1 0 .. •· ,, ,, ,. "º"'"''" t11uro• de- forn111 .. hu-
ro .. ,, llYf'r Jt<'ct•nllo c1ue ntlrc- n prlm('lrn , , , ·111u111f 
1 ... 11ru. Amnl-,·n,. un11 aoa uutro111." l·! "' n n1ulhrr rr,oh·c-N11tf' rrr,rt""111rn• 

i-:• ~ni nome dt'uu doçorn, dN ... n hou- tnr II r,n11rl 1: .. rc• r 1, ,11 ln'lr('to ... do 1.~n-
il11ci r, clt-al'lf' nmnr, "º" º" hnntC"IIII c•111 tr11- 1 r,, nhufo, 11or r:\t-11111!0, 1,nrn clc•f1"n1Jt'r-H<' 
~1111111111 ,u, 111un" con111nnhl'lrnl'I ou Nf' ..... r!o c•J:•1hn,o d ,, 111 :1\•ho, nu frt u thr,n 1,nrn 
1r:,..nlhn1u c-utre •I, "º"'º c,111 tl,:r,.,. e u111 c!c·fr 11,lc-r f' fnn,r 11 """ l11111ru, nt\o ,·1 . 
.-1,11~'"""• •·11 rlu 1n11;a ,.,.. ('rtl11·t:n 11,n111,:,·i111111 r11r1t f'11-

t·: ,, rotlnn ~ lnapln<•n,·t'lt no 1hrntro, fllunr "º" on:r,,,. •1ur o t':9 <• l11,.J,l1omo nu 
,,a l11111rrn111n, na Jlternturn, hft c•,tuc•n• o f"J!''•f.,.,no 11e•,u11I i• ,u11 11,.c, e• trrrir•lonnl, 
•;i1u , no pnls,lto C'Omo "º" 11nlro111, na "'º· 1- 11rof>t 'º ct11" hrnto• r nf\o clo11 Ml\r,•oe 
..ir,h,tle como nn lftmllla - tudo I n,•1- hu uw "ºª c-h·l llt11do!'I, nwrn II llac•l"tn .. 
111 li cJc-l«'Nn dr,u,a honrn de bruto,., ,tc·11· J Jtlcn .. •.,,·1f•o111. chrh11n11 .. rn1'1do""" e 111'•-
'"' h1111rn t.111 hc111tn-ffrn <'nrurrnlndn nn'f e:""'' ·' .. , 



O Amor Plural 
V 1 

l'.irta:; de amor t,io liu,la:-, t,io ;l:·o-
l11111Jameute huma11.1s! 

J-:111 uma dcllas, lfari., Luiza pro-
, 11ra h!\·ar Orphcu a "fnzcr a edu<'n-
•,;10 ·, tio Deuh;c nnl~s do i:;eu encon-
1 r,,. 111>r1pw é lnli~..;110 "C11Kn1111r " a 
<1111·111 1p1er quo ~eja, quan to mais . a 
,,u•·m amamos ou a quem nos ama, 
;1ob, .. p11r lua culpa, o que c.l é \'t:ria 
'<:r 1>11 ra harmonia, torna-se a\'en-
tura··. 

Si o amór plural tendo a Si1pprl-
r.lir os c:r imc3 pa~uiooacs, o exclusi-
vismo ,to crime anlm:ll , já seria ad-
mlra,·(; l a sua !orça renovadora do 
1·a,·a,:tcr. ela. dignidade humauu, o 
!az,: r dt·:.apparf.'cer a JUentlra, as 
rn,•111 lraK Mem conta, o habito de en-
J:.élnar, a. necc~sidade de llludlr vara 
111!qulrlr uma liberc'.\dc truncada, 
fnra viver llventuras que del:ram nn 
lJocc:a o amargo do remor130 e do 
4eHpreso do ai meiuno, o receio e o 
Pavor de deapecla~ar, talvez, uma felf-

: ·. i· tidade anterior, quiçá. fosubstllulvel. 
' E "upprlmlr o:.s crln1es paisslonae~. 

o iurantfcltllo\ ensluar o respeito á 
.:... 'Vl<la do semelhante não ó o sutflclen· 

! • ;'.'•. 

·:,:'.e;, te para. fazer admirar e desejar que 
,. ,;. o amor plural P.n tre nos costumeH? 

r., .,31. :.: . ., mea? 
~ i-t: ~· · Ignorar o c:rfme, saber respeitar a 

P ~, ... . liberdade l~te&ral daquelle ou da-
••ella a 4uem amamos, uão 1érá 

I 

,·r·;d ;za r já u:ua graudo klidtlacle? 
X;"w ~cr.i. c·outrll>uir direc:amen:e 
para a (i:?lidtladc de ontrnm·t 

E 11uando amamos baRtante, não 
tHemos prazer cm ajuda r ao bem-
amado a realizar a sua fe licidade ·! 

Quando 11a l,emos a mar, não gosa-
mos uma alegria interl~ harmonio-
so si vemos aquelle a q 11cm amamos 
aureolado do umor de outro ser? 

Não será deiiejavel cht>garmos a 
amar aquelle que ama o nosso amor! 
Que superioridade moral a de quem 
snhe amar aulm ! 

E 11uando não houver segre dos, 
quando sómente a lealdade predomi-
nar no complexo atreclivo, todos nós 
eeremos ligados por um reconheci-
mento iudeClnldo, pela ruais dellclo-
Sl.i. das gra lldõ.?s : é o respeito á. di-
gnidade humana. Desal)parecerá n 
ironia perversa. com que a sociedade 
t rata o quo é ludibriado: o que é 
ccnsiderado fraco ou tolerante •. 

Mae, llan Ryner desnuda a sua 
,;Jnceridade para quem tem coragem 
de ouvJr a islnceridade ·e mente com 
doçura a quem pretere a mentira .. 

Em relação a Denise, quando se 
t.espede para ir v~r Marl~ Luiz.a: 
''Doce aêr tacll de contentar-se, por-
que te perturbar aegundo o Ideal de 
Marta l,ulia. e te tor~ar a vêr, quan-
dc,. 1>or instlncto ou \·oluntaz:1:amen-

,-, .. ·--- ---\ ..... ~:·-;fdv'-.-.------· ·-··- -··-- ........ . 

,(' . tu t e dt' .-; \'las·:n 
A 11ro11osirn ,.li! Ir111a com :;uas cxi· 

J.,""l'1wi ;1,; ,J.;~1·ablda; u a 1111cm tcrc de 
l!'. •.'llti r: .. E ~:iO !;CIIL·l'l) 1lc lllClltira JIIC 
h rita contra <Jlltc-111 lll'J !orça a pra-
t1<·al-11. t:"n;a 1la:; 11iính:1!i occupa~õcs, 
«!tirante a via~clll, !oi pr.,curar ter 
,l;.!nnt r ~ruor~o : u·ão o consegui." 

~l.i.s, q11an1lo 1)3:iSOII a l>cnisl} um 
lf·lt:~ran1ma dcsculpando-:::e com um:i. 
n ·;1si,·a para ficar um dia mai8 com 
) !aria Lniz:1, foi .'.\Jarla Luiza que, lu-
1li1l1,:t•11t1.•, 1li!i:" O a Haymuntl: - "Dei· 
Xt::no;s aos doentes o tempo do se 
ci;rar e .cetla moi, :;em m nito espa nto 
•'º~ st.:11~ capricho8. .}o;nvle os tcle-
;;ra1umas . ~a :rn:.t proxim:l visita Or-
pheu i;ahcrá niio mais mentir ." 

- "'fc11ho o direito o o dever de 
não cli ze: r o que mugo:li-ia ", respon-
de Orphcu . 

E é somJlrc essa certeza da since-
~idade e e:s1;a duvida yaga , doce, pte-
<;c1sa do mlmethuno amoroao, os:;a 
~inuosidade com1>lexa do uma bella 
consclencta vlvou~o . n vida intima 
das criaturas para a mal-a s segundo 
o seu temperamento, a sua !orca de 
caracte r ou a sua. traquezn. incapaz 
de comprcheuder. 

.. As mais fortes <leante do traba-
lho, do poema, da alegria, ante a dôr 
cu a morte, mostravam-ee fracas 
a(!ui: ''!!e me enganares (obslinavan1-
ise em dar â palavra .. enganar" o 
sentido puo1·il) pelo menos que cu 
r.à.o saiba. Amor ou piedade, trate 
de bem mentir." ,· 

"ltlnha Eurydice nunca. dcscou Uon 
éos roeus outros amores . A mentira 
ruo era penosa, era a ella, porém; 
que a verdade ia ferir cruelmente, 

"Por vezoa eu tinha, como depois 
de um crime, a fngenulaa,le d~ re· 

. as 

1:11,r~;o . !':as h o ras cl., 1 
li( lcncia :;e icvolta ra 
ti as aprcnctl<la~ o eu ·: 
ta 1111., a mfoha :;nr:· 
da." 

Que for~a Interior 
neccssnrla para <JUC • 
suir, uo intimo <la : 
ela, o quo noY ensina 
e<l.ucaçào, a rotina tet 
vem da:i nossaH crypt 
fundo, forças contrar 
vencendo, uas cria~ç 
nas vulgares, a trad i 
~ infJucncia nncestr. 
narcot fco para adorm 1 

<!e nós mosmo::1, o g :1 
!lumano e i>incero. 

Toda gento se : ,·~ . 
simple~ e admirnveia 
humana. '!'odas as n 
mt-smas exp1·cssões d, 
i;ntlva, rlde ll<lade dn 
os llomens têm essa, 
morso e duvi<.la e l 
ciara e risonha p11r.i 
1Jt;ezas" de cada dtn: 
.. peccados" de impeni 

Mas, pensar dá tr; 
a consclencla nun1 ba 
ly1ar-se a sl mesmo, 
roa de lesa-fellctdad, 
tar realizar-se 6 s< 
percorreram oa c:aml 
roram arrebatados &Q 
no pelo AmOr, pelo 
Amor que redime e· , 
" d1v1nlza., • • 

Han Ryner é meta 
nha, mas, ulo ae d•; 
1011 ho unlc:o, nem se : 
de sonhoa ou• c9n1J 

""f" . 



:·as cl.,ras, 10 inha con-
o lta,·a c·ontra as cvu-
o cu ·;la, cm s ua jus-

,a sor;·id0nte Jnno.:eu-
<"l r-

:tterior iormidn \'el é 
,,.,. que saih.,mos dislin-

u dn not1sa conscieu-
en:.inaram, o quo a 

ina ter! de nós e o que 
" cryptaN, <lo .Eu 1n·o-
\!Ontrarfis em luta, 

criatanu1 tracas ou 
\ tradiçno, o passado, 
incestral. deprimente, 
adormecer o . que TeOl 
ª, o qú«1· ó nnturnl e 
·ro. • 
se ; Tê À neiJSas paglnns 
irnvcis ue psychologia 
s as mulheres têm as 
.:1ões dô · fidelidade ne-
lade da carne, e todos 

:n éssa~ phases de rc·-
la e essa. lnclulgencta 
ia i>ar~· .as suais .. fra-''ª dia:·· .- para os seus 
lmi,enitentes. 
dá trabalho, revolver 

1um banho de luz, ana-
,1eamo, examinar os ér-
illcldade humana, ten-
;e é só. .dos sêres que 
·IJ ~am~}oa ~a dOr e 
ad~ aQ. i;ebanho buJU&-
·, pelo· pµr<> e santo 
lme f; .,~va e nnUflca . . .,. ~. 

é mettpn1lCO Jlvre, SO• 
> ae d4'JÀ . lel'&J' · por um 
,em ao prende f.a cadei~s 
e c901J1tfem ea~laa ou 

• 1 

- · -- -~·=-irn. :S: -~ - u:':'!!!d!. ~..B:l!!"l~!'!:~.~--'!!!.'""-!!J~~~!"'!!.!E-!!1"!<11»~-!"' ..... ..,,,.."!'M'•.º . .,..,, ---"'. "".--~ ... "".'".f'll~>Kõç • • . • .m. "".*--T~-~ 'l'"f"•~ .• -.. --.• - .-_ ; .. • _ 

!hC'Ol' Í:l:, OU :,C f l· · ·" · • ·• li· d a:- 0 11 i,.,n·Ja.:,. r* 111y:; - • \ .1l1yr ;ntho d,· s i ua·,- :1111. i-:· a r a z.io 
<:O cante da b~llezri interior, a 11 , • • , 

d 
.. por que tamhc·:11 o~ ;; ,.t:ick-; a r11or,"\ ,-

cs euc;es qu e cantam e sonh:- 1n po r 
1 

.. 1tM11 H·mi,:-c ,;e 1.>11! t• 11de:m . ) ! u:,o-. 
cn r_o os nosso~ abysmo::1 do l11z. E ' t :•o os ,·aminhos e a:i a11:.; i ('1)ad(.;s, a:t 
J>agao, panthcista de um pauthc i.:;mo l"rtur.i -; ~jo ta:11ac; 11 11c a-J ,• ac rn t i-
l,umauo !la mulliplkidaue <la:. nlma:. ihau::i::s :;tt bifur,·am ou di :-ct ~ill' j 1, 11 0 
c u do s seres quo vagam. fluduantcs, ~6 afas tam .. • 
inueciRo~ uns, reallzado:-1 outros, clcn- Co!l10 é dl!fiC'il a realizac·:\o tnte-
lro tia no:;sa consc:ienC'la my:sterlo~a tior t: (:omo ~ · bdla ::s., quer~mns. no 
ou •la uossa super-constie ncla ui- mes mo tl'mro. espalhar a (elld•la1.1<: e 
YiJ1a. 

ED
' lllftnter um ~qullibrio elegnnte 1~ h:H-
• . '· Lei; Paclflq ue:;., ll e finn b · - cm 11101110~0 na 1.h: f,:~a da 11ossa ,,r:1•::-b 

a sua metaphysiea. luminosa a suo. felicidade. · 
r~: :~,ào de Harmonia , o ~1:: u' mysli- E que hõa l'ODt:1tlc é prerl., a, quo 
cismo aute o Amôr Uuivcr,;al; dei:tn- Amor 11roí11ndo de\"c exblir pa ra dois 
mos essa adoravel perspccttTa para i.1..re:1 s~per'lorcs He quererem multo 
quando a nalyzarmos "Lc:1 Pad!l- .1u1oro~arnentl', npc~ar da~ ci rcunl-
ques'' e a maravilhosa concepção <la ~ln11ciai; da vida, mau i;rauo a iuqulc-
Allantida imaginada pela uondadu tatão angu ~tlosa da tormenta iurc-

·do :!'rfcstre ama<lo l' admlraclo. rlor de calla um, embora a com;1.>lrn-
Se o cl o pro rundarucnt.: rdlglo,;u , <:ão do tudo 11uanto C'Ontrihuc 11aru os 

:-,<lepto dessa Religião lla rcaliz.a~ãc afastar após o i,rimeiro beijo e a~ 
Interior, · rcllglào do "esplr1to hvre· prinu:irns deliciosas fntimidadc:t. 

··i?:11J ,,1 C11h·l' r~.i1. d ent ro das Jet. · 
a :, ,l'li ::a s ue " a ffi 11i1la<lo clecth·a " . á 
li í ·n! ru elas Leis ~ a rn ra es C)Ua o Amoi:-
lrac;a as ,rn as orbitas Jncomwensura-
Ye is e d ~s,:ouhcd,t:ls para uós, • 
,·h·e o 1ny:-; t ~rio da s correntes de at-
trat·,;ã u, üyslt!ma vtanctarib cuja n1a• 
je~tosa b ellt>za e ::ca pa á percepção da· 
nc>ssa mP.ntalftladc fechada para al• 
r.a1· n nlrn r:l i. tão surprnhentlcntes. 
< url:i tlnnl csl!alar esses· ahy:;mos d~ 
'. t!Z e de eternidade. 

~tas , desde qutl appare\ .&m, que 
sa ltem aos olhos as dirferençus pro-
f1111das enlr.3 t.lois temperamentos de 
ll!divl<luos , desde que a a(!inldad•. 
11:10 ,·,\. a cs ma i~ r t>coucllto~ sentimen-
tos o ~:3 idéa~ mais getacs, parece 
lrreco11ciliavcl esso grande amor eu· 
t ro. os dois sêres que ~o não conh~ 
clam bem, quo se cn.;anaram. tal.,· 
\'CZ. ~ 

que medita, que amn e (JUe sorri", 
llan Ryner !ez Ml\ria Lulza sonhar 
un1 Orphou rnystlco, e m c taphys1co 
nos seus devaneios estellarcs , vagos. 
ondulantes, procurando oi; s ~res que 
11c,nham o aspiram a renll.cações mais 
nltas, nas cathedrAes de sonhos re-

Mas . ficar.\ n super-amizade e a 
<?oco recordação de unia illusio bem~ 

E' ueCC:$$1aria a rusão elas duas al- viva ainda, transmutada na delicada., 
mas no de1u~Jo intenso de agradar, !nti:.nldadc de duas almas que conU•J 
de aca1·lcfar, de se despersonallzar. uunru a se querer, Uvremento, que soj 
1nantendo a lnrth·ldualldade, ·de evi- não esquecem, que se prodlga1lzani1 
tur qualquer attrlto capaz do dolxar alegrias de· natureza tambem supô• 
a magua, a, duvida, a. Incerteza da tlor, nobres, duradouras., 
t.lncerldtlo reciproca.. -1 (C . h-)· · fJectldas nos oasls da nossa vld.a 

atrocllva de deuses lnvoluldos em 
procura de sl mesmos . . • Culdaclo, ó 
almas q no vos buscaes: 

A's vezes, 6 essa mesma bclleza l 
ir.terlor, es~a inquietntã.O tormentosa,\ 
essa procura de si proprlo que nos 
!az deixar escapar · a .hor~ pNl~ente, ! 
corren<fo atrAa de miragens que s~ 
evaporam e criam outras mlrngens. 
roubando-nos o momento que pnsaa, 
Da angu::1tloaa procltisào da duvida P l 
da ansiedade Je ouem ae l,H!rdeu 1t11 

.... 

,!:; é d,:,ntro da J,-j Coi;mlca de Gra- . Ontmua aman a 

• 
., ~'b, 

. . I . :· .{ . 
l . ;· ~ ·· . 

, .. . 
'"' _ ... . • 1 
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MINHA. SAlJDAÇÃO 
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AOS QUE ME INSULTARAM, AGGREDIRAM, CA.' 
LUMNIARAM HONTE M; AOS QUE ME INJU.' 
RIAM, AGGRIDEM, C ALUMNIAM HOJE; AOS '. 
QUE ME V ÃO OFFE NDER, ATACAR, AGGRE • 
DIR, CALUMNIAR A MANHÃ 

1 :(lv ,·v>1111u 0 , r,·'1•"11,J,·r ~" • ~101p1<1 
j J:\ t111p1·en-Aa. :-.:un"~n rr, pvnJI, t 111,0 

· rrtlc-tul •, rt:-w>udtr n.01 ln,.ultu,. :\1 
r,ro,·o<'tt.cGc~. f.~ calu"'nln, con1 •1ut 

(Maria Lacerda de Moura) 
ft11·1:,h· r ., ft1 "" '- 1>11t{11:n·, t , 4' ª" .. ,.. ,·.•, ; ... , 
1,,..,.,,~11ta11•t•,,:, • .:'\ l t-htnn.:a. d ,, tu•.t ,, .. . 
ttalh1110, a \ho.:-:ir••• umJ:J <"<>nlr.t ·"' 
to11\ra..1 ,.._ - n llf rt:,:,~.:m ~(,rdl\t:\ d .'\ f' X• 

l, uJ1.(Am me , ·bar. Atra,·<'& J:\ ln'1f'J)tn• rdr,riu,11.,, tt, h•Jmc.m r, .. 1.., honitm. 
cl('ncl:1 c.·om " flU&l dtff'ntl ·> k~ mlnh:a.l'l o~ mr.u• a<>n hl)~. tiu:\ .. ,·1tn\a1l" tt .. 
,·,rd.,d,·1 iut,.rlort"~. 1njurt:,,. Q\H i,11> h:1.rrw,111:\", e 1n~J 1,;r,..do: f:ô µn.ra :1m ar 
me f\ttl n s: •~1,t. Col t C' :t J a vl•t:, t<''1:l a nd nh, 

1 

Ou nu·lhr,1·: <'nH1u:int•> i·u ~•ll\"·r n.., 
,rv,..u \lnA mlnh:\1 f :l,·uld.i.,t,:, m t-nt.;i<' • 
e dentro du f:'1U11Jbrlo daa l •J ~:i, t m 

1 
hA r mon1a. C'O nl o m t u Cl\f:'\Cttr, f' n\• 

f\ll Ant o A nilnha cot1•t•i1·nd.t f,,r o mtu 
unlcu Juta, & btn~Go Jo 101 ,ta mlnh.:1 
vldl\ lnt~rlvr - a. rc11r>u:.tl. :v, J~ t ,1(' lt<•. 
ao CAn!\ll.mo, a o •td11r l1mo, ,s lnJu• 
rtru, 'ª cAlum nla ... 1trA t.·ontlnu:ir .a 
ptn1:\r ~ & ,·h·tr nohrfmtnh• a Mrat:<"m 
tJC"f'C'iuurtl tl" dizer, litrn :lll•J, o 
quo 1'"""º· o qu~ 11Jnto, n 'IU-.! "'Onhu, 
t mh4'r:\ t'J,JI'\ A co,·nrtila tll"I r,·htnhv hU• 
m~no "-VCt"-r d'Js c • crilJ,u • 111t:ultc u1 
da nt()r:ll •octn 1. 

J,,14 i·rl at u ro.a, •u nun ,: • "' alvf'Jtl 
PC!a:,ou:'llru(':Ho noa mfJa e1crl11to1. 01 
fActl):, e '" 1trt",, ddJcic nt\.' tlrvo co• 
mn prt-t,·1to Vlt·:i c.: n,:dv1 t•m lt)rno tlo 
problrm3. bu,niano. 1t"Jlt C) P'•llt•, d.e \'lwlA 
dt"J ffl('U lnJlvld11all11nl"l1 ou • , ·ont&• 
d,, d·· h11rrn,wi11 '", para ""' ud:tr a o•r· 
chul,11fla d,,, ht•nH.' 11!'1 • ,1:tt nutlhertA 
:ll rttlA.dus o.o <:õd1e Jn ,·iJa. JIIC"H.·IJ.J , p&• 
rA an11 l,:,1:ir. rf\rA t1c1,;J p ...Jf3. r, 1••ra 
i,hll,~1101,h : r n 1,1c a11 Jvt • 1 dv m :,ndo 
qut ft1 d i. ,·td • . b\ o l.lPll:t, a Ptt\'trll• 
dndt" m o rrtt, lf'S•ln1('nt<' t)rgau,111.d:1. 

( 'h '>v :1m•m"' tt:\r,O~ '1,. \otla a i,art• : 
tu ,,,. ,·,,untrt'i """' r,rut,tua11,;1.,. CC'tu 
ln1111~naõ f"tn~•·r. que v~ !'(r,nhc-1 n1• , al• 
tftui •la r<:11n:t, f' dl\~ 111;, .... , J.1 n,.., C:\• 
b~t11 "'' """r.'\4:!',,, tt trnt1 .. 1, .. r\J., r '1 :1. .\toor 
pl'\r;1 \ nd., t'!" ":. fl<,hr,.. l i 1: 1,, :•n.J.ttl ,~ 1'(·• 

~ • ~e 1n ('<,n,,. , 1·nci:t . ti ·· ':.n:\thn1". d ,.. t 

r«nornn\'1 :1, "'m um,1. r·:d;l. 1·:i. r(·a,::, c.lt: I · 
"-ml>l•~An, ~ tht .. ,·c,ntl\,ht cl•: r,111Jf'1· · , :-.::10 
me di·í•·n•h', ""'"' l•'" U,. ... :;,,m fl O:\:t i lv : 
O. QuJivt,,,., O J)tf'tl,.,to fl: t lolf,·., c.f{' ,c>· I 
lldnrl{'(ta tJ,• d<' Jol, t>u lrt.·, amls::1.•:t 
\' ('t\11,ldr<'• , 11:10 f a att1t11 ,1 ,· huml• J 
lhant(' du. d•:·f'°a:a : 11ou um in ,l h :t1u,, • j 
n!lv uma d:Jma •• 1 

Um:t rcft :tr!na ('.IJsfr l,,"l~tanl" fvrt,., J 
tunc11da no cadinho cJu~ , ,·rJ:u J,·s <'OI• 

mlcft.l:, uma. unlca. "p:\rn e r t·111t t• 11.01 
soJric~ dna a ,ur r<',i.•lt.w, c1A• l,:n ,,m tntn,~ 
, o Amor, f A plcdftd• """' q110 u lhn• 
mo11 o s df'1ntlnc,11 d• todo o s ,·nero hu• 
mano, a rrt" but 1t ndt> no torvellnh4l Jou• 
co d n <lvlllin~~o lndu•trla lla•d• . 

NAo Jo co OJ: 1nt1maa arma , ou 01 
m••moa riroce••o• por crlmv d" tnJu• 
riu •ontra· 01 mcua ln ln1l s o1 do ld~o: 
11rmu " rolnha d l1l'O"lçAo, atiro·•• 
com dupruo ao, péo doa morall•taa 
011 doa lluelll1ta1 ranat1,·, "•nte pai '1>• 
ta11, que d tJI A11 mtlh'>r l , ,t\btm :.,r. 
Tlr, 

JnJurlu • ,·1lumnla1 nAo •• pisam 
~m dlnh•lro, nem H rosal•m com pa• 
Ja,•rn• off•n•h·••, nem •• la,·àm com 
aanruc. A mlnhA cunc1rçllo dn dtrnl• 
4o.,•e humana. ~ outrA. 

Aa mlnhu armu 1Ao "" m•u• 10• 
nboa, 6 a minha .,,da 111bJtclh·a, , a 
minha eonacl•ncla, a minha llbtrd•d• 
tlblcn. • 011 harmonln <1Uo u nt11 dtn• 
Iro 41 ml ,n, • toda a m inha looldadt 
para oon,mtso me,ma : • •u ttAo macu lo 
& minha rlqueaa d1 Ylda, • m•11 1111• 
IOlll'O Interior, IDYOl\'tndo .. na fflOI• 
q11lnhu • na •erverold•d• du t•I• doa 
llomcna ou mlaturando,o ~om dlnhtlN>, 
.. ,a <"OUM borrfTet qu• corrompe aa 
COftlf·l~nC'IRI •n••• conYthC'ldn1 da IUA 

rh 11 .. ~01,td:\ 1 ht1 i v ,,1u a 11 .. 1 a • 1 ut.J -.-< ~: , • 
flU') \fU pr , .. i r o r ~a l1 1:1r, c;i., f:\ dl :1 '"" : •• 
l <,do n u,,.., .,.,,o,,:,., ri11r:1 um:\ purf'&a 
lnttrlor (:'l•l:1 ~f'I m:t.11 •l 'a, • n111 11t :, 
l\t111., - o /1.m~ r - qu tt,ra •• ,.,.,.,"' 
l\Cr •· .... l\ ."1 • , :, t :- l ht: ?nJo •• ll"IJ 1: :.,t 
<'•>m o ,. 1:," i ll hnm d e urnll r, lt•l.·,1" 
ln1rr.c: :1 •:1, ..• . ;1:•:, •p,t nAo t1•1 t ,· hu111 : • 
!h:1r . 

O l)dio ru1, r o, f'lu•·ltu2,II) <''JnlO • porl :\ d ,, í•rr, , tn(':&n•l,.. , r,.:,t", Jurfl. 
l)f'11~J,,, ;dí1 rn1:1- ,.. , rr">lvnv..i. a ,lu• 
r,.,~ brutAI do fl C'U etftlto, ,,ro,....,r,: lo• 
n~l,n•:r. t,· , v lc,ltnd A d•,,. t.1 ,,J• ~ ,,._ •• ,.. 
lro 111, 111 dot111 t"Jdl o • ,e ,·hoc:tm na lmt••· 
t11011Mftd,, arr.,.hAtAc1A d• 11 ua Curt ... 

"1:'\11. , t o ,,d lo \ ':\"' •1<' f'nf'ontrtt a vrfl 
c,v:i•;I') ,·.·u1n. ,.,.. tt' :atlrA " "' tor11u o 
a c,rri:,,o ,ln~·,. ,J,-. u1nt\ h11rm('lnl!\ ,ut,J .. , ti• 
,·a que t"n~:, ,·or..r ru,r 111,brc o 1~nq,o 
• 0 (f P (1!\,, ... ,, "' , , odlo Vt'ffl C VfllV M (• •t• 
C" da ,1,.•1ru1•;C.o ,. nl\o t11 c-011lr., r1· • 
nhum ObJll:IPIIIV fl!\ I li;\ f'll19llll'•:i.u tu• 
rio,:, . c11t,l ... t•·111 eh ts. tl••.- .. ilr·•• •• 
d,.~:tlcntl'l tJa ~(lfftt:\o . 

Ou ,·o.11:t, , ·,,111 .. un, d11rcló . r~.,r , .. 1.~• 
f) "l'lrftl~.lt' .• 

Jo!u 11uero aer am tlfW'~O barmonl~,.•: 
nn,t:i '> odto •• e~ttna:uC n:1. l,upotenl'I.& • 
df' f'U(''>ntrar a forr,& p:ara a dur•·1a 
cho~antr, l,rutal. dr.t ult rn_.~ rccl"°ro,·v . f 

(T>'•t) •~O~IO.\Tr.· do 1:.,. ,:11 
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A POLITICA NÃO ME 

J)O e,n a rco o a ••Ml• n-., ....... ~ .• - ·· 
quo i cap,, dô ldr.at1ttr.1r-•111 """' "' 
molu100. 

Como d• •• M r dlttcll ea1 1:1tlr 1 
llborhdo d• opl111Ao. a llb•rdadft 
•le c,ncl1ncln., a llb .. r chl'l11 "" lm• 
pren,a , a Cl>f&IHD d• proctan11r 
a lto 11 CODTloO•• 11 l &Hmo• 

1n11 a1l1mo. Ou., , º" ar1ument.oa 
oontrarloa depol• do ttrd .. expo1to 
"" •ouo•: làbtl u lar.,o., • r ot11. 
lfr, nfin tra tei , do tor rulo 1111 de. 
triminto do •oua 1lncorldado. 

lwLT8lõlv RECI.UR 

!-! o YE.Ji .1..A.! 1 !V /-1 Ã . . 

saci coriv!d."ldoa todoa os 
que · 1t . lntern11m,, . . pela 
cultura. ·,: j• ., • t1l;Hk . . . ... . ~ 

::: .. :.:::::·:::::·:::::::::" ' ... .. 

1 
t&llel& ._. '9\&IOT,· ftODI era ""º 
to. ll•a•ur.r ui11& ••lnui&. t.: 

UO'rdOI, ·poalot dt ,11t,. dlTlf 
Ht.Jt. Tlall. 01 parla111ontn)· il1 t 

1 

ét ' llomtne:'dlocutem, ll\l1t11me 
·caul : ilempre h eoalendu, . , 
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